
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXV — DA REPUBLICA — N. 143
	

'CAPITAL FEDERAL
	

SEXTA-FEIRA 29 DE MAIO DE 1893

SUM1nTARIO

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 360, que abre um credito ao Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas.	 .

ACTOS DO *PODER EXECUTIVO

Decretb n. 2.284, que abre um credito ao Ministerio
- da Industriar, Viação e Obras Publicas-. •

Décreto n. 2,201, que approva„ com alteraçiíes as
instrucções sobre o serviço de descarga no porto de
'Santos e encaminhamento das •t/eivado/das para a
•Alfandega de S. Paulo e dá outras peia ddencia.s.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Dedretos
de 19 do corrente..

Ministerio da Guerra — Decretos de 28 do corrente.• -
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegocieS Interiorea — Expe-
diente de 28 do correrrte, da Dir:ctoria da Justiça —
Policia do DistrictoeFederal— Expediente de 27 do;
corrente, da Directoria do Interior — Portarias de.
270 expediente de 211 e 27 do corrente, , da Directo-.
ria Geral da instrucção.-	 .

Ministerio da Fazenda — Portarias de 27 do corrente —
'Recebedoria.

ltlinisterio da. Marinha — Portar a de 27 do corrente
Expediente de 26, Cô o 27 do corrente — Requeri
mentos deopa.hados: -

Ministerio da Guerra — Portarias de 27 e expediente de
• 26 do corrente.

Ministerio da Industria, Viael7., e Obras Publicas —
Expediente do 28 do corrente, da Directoria Gera?
de Contabilidade — Expadiente de 26 do corrente,
da Directoria Geral da Indiratria — Portarias de 27'
e- expediente de 28 d.r n corrente, da Directoria Gral-
das Obras Publicas— Expe4nte da Directoria Geral
dos Correios.

PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL — Expediente de 28'
do corrente, da Directoria do interior e .Estatistica,
— Expediente Ao 28 do corrente,- da Directoria de
Obras e Viação — Expediente de 27 do corrente, da
Directoria de Hygiene e Assistencia Publica.

&ICC -Á° JUDICIARIA	 .
SeSSÃO do Supremo Tribunal Federal.
RENDA% PouLiciss — Rendimentos da Alfandega do Rioi

de Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas.
NOTICIÁRIO.
MARCAS REGISTRADAS.
EDITABS E Avisos.
PARTE COIKIZT

SOCIEDADES ANO:MIAS — Acta da Companhia Industrial'
dos Estados do Brasil.

AXNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 366—Da 25 DE MAIO 1)2 1896

Autorisa o governo a abrir o credito de 6:333,3110 pa a
pagamento do p•sseal e expediente da Delegacie. de
:ferras e Colantsaçfío, no estado de tlinas Gemes.

O Presidente da Republica dos Estados,
Unidos do Brazil,

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte

Artigo Unice. O Poder Executivo é auto-
risada a abrir um credito de 6:333$310, para
pagamen t o do pessoal e expediente da Dele-
gacia de Terras e Colonisação, no estado de
Minas Geraes, no anuo de 1893 ; revogadas
as disposições em contrario,

Capital Federal, 25 de maio de 1896, 8) da
Republica .

•
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

ACTOS DO PODER EXECI1TPTO
DECRETO N. 2.284— DE 25 DE MAIO DE 1896
Abre ao Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas, o credito de O 33383t0,. para pagamento do pes-
soal e expediente da Delegado de Terras e Colonisa-
pito, no estado de Minas Germes.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, usando da autorisação contida
no Decreto Legislativo n. 366, de 25 do cor-
rente mez, resolve abrir ao Ministerio da,In-
dustria, Viação e Obras Publicas, o credite de
seis cantos tresentos trinta e tres mil tresen-
tos e dez reli (6:r.33$310), para. ser applicado
ao pagamento do .pessoal é expediente da
Delegacia de Terras e Colonisação no estado
de Minas Geraes, anno de 1893.	 ,

Capital Federal, 25 de maio de 1896, 80 da
Republica. , ,

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dás Santos Pires.

Sr. Presidente da Republica.
Em execução da lei n. 149 A, de 23 de se-

tembro de 1893 foi installada a Alfandega de
S. Paulo, no dia ' 15 de novembro cio atino'
pro-timo findo. Não obstante, perém, os
esforços do governo da União, bem secun-
dados pelos do Estado de S. Paulo, até este
momento não tem podido aquella Alfandega
funccionar com regularidade em vista da
attitud assumida pela Companhia das Docas
do Santos.

Conheceis os .factos que hão °ocorrido
porque delles vos tenho frequentemente in-
formado.	 •

Para bem encaminhar o funceionamento
da Alfandega de S. Paulo, providenciando
sobre as medi das que para tal fim fevem
neressarias, dei commissão ao Sr. Luiz
Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque, di-
rector das rendas publicas do Thesouro
Federal, que seguiu imrnediatamente para
aquella,

No desempenho dessa commissão, este func-
cionario elaborou e ex pediu as instrucções do
10 de dezembro.de 1895.procurando acautelar
nãn sómente os interesses da fazenda, me-
lindrosos na especie,parque se trata de uma
repartiçã,o aduaneira de ca,raoter muito es-
pecial, corno,: as grandes, canvéniencia,s de
commercio doEstado de S, Paulo. 	 .

Expedidas,, a ',pedido dos interessados, as
Ordens para que as mercadorias existentes
em Santos Ossern transportadas para 'a nova
Alfandega, onde deveriam ser despachadas, a
Companhia das Docas negou-se a cnmpril-as,
com o fundamento de que, eia virtude.do
art. 15 do Regulamento n. 1.26 de 17 de
fevereiro de 1893, a Alfandega de Santos não
podia dar livre transito a essas mercadorias,
sem que estivessem quites com a Companhia
ou antes, emquanto não fossem pagas as
taxas de armazenagem a , que estava,111
jeitas.

A situação tornava-se diflicil para o com-
inercio de S: P,a,u1o,que se via assiin privado
das vantagens creadas pela lei.

Depois de uma gran le reunião de impor-
tantes negociantes daquella capital, a Asso-
ciação Commercial, trazendo ao conhecimento
do governo estee factos e arguindo em termos
las mais energicos o propositp em que estava
aquella companhia do annullar os effeitos
lei que creou a Alfandega de S. Nilo, pediu
providencias , que puzessem termo á

Ilação	 ,

• A Camara Municipal da capital do Estado
representou no mesmo sentido e o governo'
do Es'lado, interpretando o sentimento geral
de seus administrados, formulou as queixas
mais amargas contra a conducta da Com-
panhia das Docas de Santos em suas relaeiles
comia a nova alfandega.

A questão não parecia, em verdade, tora
importnicia que lhe dava a Companhia das
Docas, de sorte que a suspeita, de que alimen-
tava 'o proposito de inutilisar a creação da
Alfandega de S. Ponto, radicou-se na opinião
de modo muito sensível.

Tomando conhecimento da recra,maçao da
companhia contra as instrucções expedidas
pelo director das rendas, reclamação que se
referia quasi exclusivamente á intelligencia,
que se devia dar ao art. 15 do Regulamento
cio 17 de fevereiro de 1893, expedi em 29 de
janeiro do corrente armo o seguinte aviso:

Sr: Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albu-
querque, -director das rendas publicas, ern
commissão na Alfandega de S. Paulo.-v— Em
officio de 7 do corrente, confirmativo do tele-
gramma da mesma data, me communicestes
recusar-se a Companhia das: Docas de Santos
a entregar e reexportar, sem prévio paga,
mento da armazenagem, as mercadorias re-
colhidas aos seus armazens e pertencentes a
cornmerciantes em S.. Paulo, que as 'requi-
sitaram por intermedio da alfandega em
Santos. •

« :Accrescentastes que a referida compa-
nhia firma o . seu direito no art. 15 do regu-
mento approvado pelo decreto n. 1.286, de
17. de . fevereiro de 1893, que assim dispõe:

l a parte, os despachos das mercadorias
deposital as nos estabelecimentos da compa-
nhia, ou feitos sobre agua ., que tenham de
transitar pelos mesmos, serão feitos em tres
vias, calculando-se dá. terceira as taxas devi- -
das á mesma companhia ;

«Na 2 , parte, a alfandega não dará livre
transito ás mercadorias sem que as mesas
estejam quites com a companhia.
• «Não tem razão a companhia. Essa dispo-
sição foi anterior ao deéreto legislativo
n. 1454V, do 20 dejulho desse anno, que auto-
risou a creaçã'o da Alfandega de S. Paulo, o
porque Só se refere ae desembaraço pela, do
Santos, de mercadorias nesta despaclia,da,s*
para consumo, inexequível é a sua a,pplica-
eão ás que devam sei-o em S.Paulo, e quepor
falta de transpãrte ou quaesquer outras
causas são recolhidas aos armazens das Docas.

(sE isto se torna tanto mais evidente quanto
o imposto de ainazenagem só podendo ser
calculado sobre o va l or ()Melai das mercado-
rias na tarifa, ou pelo arbitrado na fórma do
art. 599 da, Consolidaçã.o,nos casos de despe,-
cho ad valorem, o reconhecimento de taxes
valores officiaea depende forçosamente do
conhecimento dos direitos pagos nos despachos
organisados sob qualquer das fôrmas refe-
ridas.

e0 regulamento expedido para a Alfandega
des, pauto, approvado "polo-decreto n. 1.876
de 5 de novembro de 1894, não incluiu, por
desnecessaria,entre as suas disposições,a de
que o pagamento da armazenagem dos volu-
mes destinados a essa repartição seria alli
efectuado depois de conferidas as merca-
dorias, pois não é readisavel por outro modo
um Pagamen to cuja importancia depende do
conferencia e classificação do mercadorias .que
não po lem ser feitas em Santos, porque o
exame pela repartição expeditora„ volu-
mes destinados ao transito, é . feito do confor-
midade cem q art. 547 LIA Consolidação, liml.
tando-se, portanto, á verificação de identi-
dado dos mesmos volumes e Sé OSt010011d0-Sea
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ao conteudo nos Casos de suspeita, denuncia
de fratide ou expedição para portos nacionaes
em transito por territorio estrangeiro.

«Nem se trata no caso controvertido de dar
livre transito a mercadorias depositarias nos
arrnazens da Alfandega de Santos, mas sim
de transferil-as para os da de S. Paulo, sob
-a garantia do fisco, e entrega por guardas
daquella Alfandega., nos termos do já citado
regulamento de 5 de novembro de 1894.

A entrega da armazenagem devida á com-
panhia dos Docas em vista da conferencia em
S. Paulo, está suficientemente garantida nas
instrucções queexpedistes era 10 de dezembro
de 1895, em vista de autorisaçã'o minha em
officio de 28 de outubro do mesmo anno, pois
declaram os arts. 12 e 13 dessas instrucções
que — a importancia das taxas de capatazia
e armazenagem a que estiverem sujeitos os
volumes despachados em S. Paulo, será alli
escripturada em deposito, á conta da compa-
nhia, e entregue, semanal ou quizenalmente,
por intermedio da Alfandega de Santos, á
vista de demonstrações e boletins que lhe
serão enviados.

«E ,porque decisão em contrario nullificaria
os intuitos do Congresso quando resolveu a
creação dé uma Alfandega, em S. Paulo. pois
paralysado o respectivo expediente, ver-se-
hiam os commerciantes daquela capital obri-
gados a despachar suas mercadorias • em
Santos, dou por approvadas todas as vossas
decisões ti tal respeito, do que tareis cornam-
nicaeão á Alfandega de Santos cá Companhia
das Docas para os devidos efeitos.»
- Parecia-me tão fira de contestação a mata-
ria deste aviso, procurando a uni tempo at-
tender aos intuitos do legislador areando a
A.Ifandega, de S. Paulo, e os direitos que ca-
bem á Conipanhia das Docas na percepção
das taxas de armazenagem, que não foi sem
o maior espanto que tive conhecimento das
razões em que esta companhia se fundava
para recusar obediencia ás determinações do
poder publico sobre interesses fiscaes da maior
valia e sobre a arrecadação de renda publica,
assumpto que, como sabeis, não pôde nem
deve estar subordinado á influencia de asso-
ciações particua aas de qualquer natureza.

Segundo cominunicação que me foi feita pelo
director das rendas, em oficio de 12 de lave-

. reiro de 1896, a Companhia das Docas de
Santos impugnou o cumprimento da ordem

• -que lhe foi transmittida eia execução do
aviso de 29 de janeiro acima transcripto,
Delas seguintes razões

• « Que o contracto celebrado em vir-
tude da lei n. 1.746, de 13 de cutubro
de 1869, e . constante do regulamente
n. 1.286, de 17 de fevereiro de 1893,
não Ode ser alterado pela só vontade

• de uma das partes;
« Que as decisões, que lhe foram

communicadas, violam as condições 15,
16 e 17 deste contracto, supprimindo o
direito de retenção das mercadorias
depositadas noa estabelecimentos da
companhia,ató que esteja quite, e esta-
belecendo restricções sobre o modo de
contar o prazo de 48 horas de estadia
livre; .

a Que as garantias dos arte. 12 e
13 das instrucções de 10 de dezembro
de 1895, não são equivalentes ás que
teem por aquelle contracto;

« Que a companhia não é concesaio-
naaia de deposito, armazem, ou trapi-
das aafantlegado, tendo sido ,encarre-
gada pelo governo, em vista do art. 10
a 7° da lei de 13 de outubro de 1869, do
serviço de capatazias e armazenagens
tia Alfandega de Santos, estipulando-se
as condições naquelle contracto, sendo-
lhe inapplicavel o art. 244 da Nova
Consolidaçdo clac Leis das Alfandegas;

• Que as deciaõeS, portanto, tomadas
pelo director das relutas publicas e
approvadas por aviso do Ministerio
Fazenda, excedem de sua competencia

. e são actos de abuso do poder, compe-
tindo ao Poder Judieiavio decidir o
contlicto em questão, »

Além dattaxas de armazeragem, vê-se que
Compinhia das Docas adrliciona ás suas re-

cla,mações a intelligeacia que foi dada quanto
ao modo de contar-se o prazo de 48 horas de
estadia livre.

Por esta ligeira exposição vê-se logo que
todas as allegações das Docas fundam-se em
um falso supposto, isto é, que constitue um
contracto no rigor do direito ou regulamento
de 17 de fevereiro de 1893 e que somente por
accordo das partes poderá ser modificado.

Não constitue um contracto o regulamento
citado, e, quando constituisso, não se pólo
com seriedado afirmar que qualquer dos
seus aatigos foi ofendido pelas decisões im-
pugnadas.

Decreto do Poder Executivo, expedido eta
virtude de faculdade constitucioral que lhe
pertence, o regulamento de 17 de fevereiro
teve por fim regular serviços aduaneiros de
carga e descarga e armazenamerto de mer-
cadoriasale que foram as bocas encarregadas,
estabelecendo as relações entre alias e os em-
pregados da Alfandega.

Tendo esta feição legal é licito ao governo
modificai-o no sentido de melhor garantir os
serviços de caracter aduaneiro, detenairanda
o que fia' mister para completar ou tornar
mais eflicaz a fiscalisação por parte das alfan-
de.gas que se tiverem de- relacionar com a
Companhia das Docas. 	 •

Nem esse regulamento creou taxas para os
serviços prestados em estabelecimentos da
companhia : limitou-se no art. 20 a declarar
que—cessas taxas são as que foram es tabele-
chias em suas concessões»—especificando os
actos do poder publico que as teem consagrado.

Estabelecendo as relações da alfandega com
as Dócas e a interferencia directa que em to-
dos os serviços deve ter o inspector respe-
ctivo, fim principal do regulamento, declarou
este no ultimo dos seus artigos.— a que ne-
ahuma alteração no regulamento poderá ser
posta em execução 'antes de approvada pelo
ministro da. fitzenda»— disposição incomp e-
hensivel si o regulamento fosse,eano pretende
a companhia, um contracto, que só se modi-
fica com o acconlo das partes. .

O decreto leaislativo a. 1.746 de 13 de ou-
tubro do 1869, determinando no art, a 7,
que o a governo poderá encarregar ás compa-
nhias de dócas o serviço de' capatazias e de
armazenagem das alfandegaso accrescenta
a expedirá neste caso regulamentos e instrua-
ções para estabelecer as relações da compa-
nhia com os empregados encarregados da per-
cepção dos direitos das alfandegas.»

O contracto de 12 de julho de 1888, estabe-
lece na clausula 83 que « os concessionarios
obrigam-se a efectuar os serviços das capa-
tazias, de conformidade com o

«Regulamento e instrucções que o
ministro da fazenda expelir, para esta-
belecer as relações da companhia com
os empregados da alfandega.»

Tão claras dispoações explicam o appare-
cimento do regulamento de 17 de fevereiro e
justi Uma todos quan tos forem n ecessarios para
regular o assumpto, e, no entretanto, é na-
quelha disposição da lei de 1869 (art. I" a 7)
que a Companhia das Noas se funda para di-
zer que o regulamento de 17 de fevereiro é
um contracto.

Peço licença para repetir-vos o que foi dito
no aviso do 29 de janeiro á proposito da re-
clamação das Docas, quanto á cobrança da ar-
mazenagem.

O art. 15 do regulamento de 17 de fevereiro
prescreve que a alfandega não dará a livre
transito ás mercadorias sem que as mesmas
estejam quites cens a companhia.»

Comprehenile-se que as Docas se revoltas-
sem com a idéa de mandar entregar aos seus
donos mercadorias armazenadas nos seus es-
tabelecimentos, sem o pagamento das taxas
devidas.

Não é, porém, disto que se trata.
Quando foi publicado aquelle regulamento

não estava caiada a Alfandega de S. Paulo.
Installada esta e tendo as mercadorias desti-
narias áquella, capital de ser ahi despachadas,
aomo sujeiaal-as ao pagatriento das taxas de
Nymawenagom em Santos ?

•
Dahi o processo adoptado nas instrucções

de 10 de dezembro, art. 11 e seguintes; que
gara item eficazmente as Dócas, pois as mer-
cadorias não tara) livre transito na Alfandega
de a. Paulo, eu-Quanto não forem pegas as
taxas devidas á Companhia das Dacas.

lia nest is instrucçaes violação do art. 15
do citado regulameine ? Não, porque não se
trata de dar livre transito a mercadorias, ao
não de removel-as para os armazens de outra
alfandega, que terá de apurar o seu «valor
offic'al» para base do pagamento das armaze-
nagens, as morcadorias continuara sob a
guarda e responeabilidade do fisco, que re-
terá emquanto não forem pagas as taxas a
que estiverem sujeitas.

Pealo a companhia reputar-se monos ga.van-
tida com a responsabilidade do governo para
pagar-lho as taxas de capatazias e armaze-
nagens do que com a retenção das • merca-
dorias, direito que pensa ter quando repete
que não é arpa:tem, deposito ou trapiche ale •
tandegado?

Rede ser que atompanhia das Docas pense
assim, mas isso .seria uma ofensa que até
agora companhia alguma nacional ou estran-
geira se animou a irrogar acate pata.

Si a taxa da armazenagem se paga, em
virtude da lei, pelo valor oficial da merca-
doria, si Me valor se voltaica pelas confe-
rencias, que'seem de se: feitas na Alfandega,
da Capital; ou si procederá na conformidade
da providencia indicada nas instrucções, ou
ter-se-ha de inntilisar a altanaegada capital
de S. Paulo, ceeada para beneficio do graude
cornmercio daquelle estado.

Tem-se arguaientado por parte das Dócas
com a disposição do art. 96 do Codigo Com-
merc ial,quelpareca aos que não são familiares
com os serviços aduandeiros, decisivo em fa-
vor da companhia.

E' um erro de comprehensão. Não se trata
de dar sahida nos termos da legislação fiscal,
aos efeitos confiados á guarda da companhia,
nem da privai-a abeo'uta,mente das taxau
que tiver direito.  Trata-se da reoloç (To de
mercadoria» dos arniazens das Docas para os
da repartição aduaneira io S. Paulo, sob a
guarda e aesponeabilidacle dos agentes da
Fazenda Publica, providencia determinada
pelas convenieacias da a (1 ministração publica.
e pelas d.o coimarei.° importador do Estado
-de S. Paulo.

Nem é licito á companhia 'deixar de
cumprir a clausula 9 do seu contracto de
12 dejulho de 1888, que lhe impoz a obra'
gação de—ereinover com promntidão os vo-
lumes que deverem ser laca-aios aos arma-
zens da Alfandegass— sob o fundamento cio
um direito de retenção, que entes de tudo
pertence á Fazenda, para garantia dos eam-
postos aduaneiros.

Não obstante as suas referencias ao art. 96
do codigo do commercio, insiste a Companhia
das Nicas em dizer que não é—adeposito, ar-
mazem ou trapiche alfindegado» quando.
exercita funcaões aduaneiras de carga, des.
carga e arnamenamento de mercadorias.. •

E' conveniente relembrar as disposições le-
gaes a que está sujeita.

Pelo contracto de 12 do julho de 1888, os
coneessionarios das laicas obrigaram-se a er-
fectuar09 serviços das capatazias de conforma.
dadé com o regulamento e instrucções que a
ministro da fazenda expedir, e a clausula 9!,
prescreveu o seguinte

«me
O serviço urna voz .encetado, ficará

ço de carga e descarga de  •

sujeito á fiscalisação do inspector da
alfiendega,que dará - aos concessionarios
as precisas instrucções, de aecordo
com o regulamento a que o serviço es-
tiver subordinado.

Os mesmos concessionarios ficarão
sujeitos, alem disso, ás obrigações que
os regulamentos impoem aos adminis-
tradores de trapiches alfandegados,
na parte em que lhes forem applica.
veia, pela guarda, conservação e en-
trega das mercadorias recebidas nos
armazena, as quaes serão todas as que
o inspector designar.

•
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• ••
Incumbe-lhes, outrosim,remover com

promptidão Os volumes ' que deverem
- ser-recolhidos aos armazens da Alfan-

'• 	 dega.»	 .
'Esta disposiçãoa cumpro dizei-o, foi inserida

no contracto, em vista de suggestão do Mi-
nisterio da Fazenda, ao da Agricultura, em
officio de 27 de junho de 1887. Já então pa-
racia ao,Ministerio, da Fazenda preferivel a
cobrança, de todas as taxas, pela, alfandega,
procedendo a accordo, sobro indemnisação de-
vida por tal serviço, e foi para acautelar os
interesses da fazenda que suggeriu varias
clausulas, que foram incluidas no contracto,
entre as quaes a que fica ora transcripta7.- -

•Não ha, porém, necessidade de appellar
para o- contracto de 1888; o proprie regula-
mento de 17 de fevereiro de 1893, que a com-
panhia chama de contracto, estabelece no
art. 20, que:	 • • -

« Além dos devores qpe lhe incum-
bem pelo presente regulamento, a
companhia fica sujeita a. todas as re-
sponsabilidades, obrigações e anus es-
tabelecidos nas leis e regulamentos
fiscaes para os armazens alfandegados
e entrepostos.»

Disposições tão claras e expressivas não se
podem prestar a duvidas de qualquer especie
e admira como possam-ter sido esquecidas pela
Companhia das Docas de Santos.

• ••••••n•••

Tenho sido o mais paciente possivel no
modo de encarar a questão levantada por
esta companhia.	 • •

E' uma grande companhia Ana muitos ser-
viços está destinada a prestar ao estado de
S. Paulo e ao paiz.

Não posso comprehender que a perspectiva
de uma, possivel, mas não provava], diminui-
ção nos seus interesses, cotia' a creação da
Alfandega, de S. Paulo, tenha determinadous
embaraços com que vae impedin do o tunecio-
ararnefito regular dásta repartição.--

E é digno de nota ove os poderes publicas
não lhe-tem regateado fatores, ao contrario,
tem.,n'os dispensado em escala sempre ares-_
cante.

Basta assignalar que, em virtude 'do con-
tracto de 12 de julho de 1888, os concessiona-
rios do caes de Santos tinham o uso e goso
das obras pelo prazo de 39 annos (clausula 21)
e tinham o direito de cobrar as seguintes
taxas:	 .	 •

1 real por kilo,gramma pela carga e des-
carga de mercadorias no cace, exceptuan-
do os objectos de grande volume e pouco
peso ;

3 réis por kilogramma pela carga e des-
carga de objectas de grande volume e pouco
peso ;

790 reis por dia e por metro linear de caes
occupado por navios a vapor ; 	 ,

500 reis idam, idem, por navios que não
sejam movidos por vapor ;

2 reis por mez ou fracção de mçz o por
kilogramma de mercadorias ou qualquer
genero que houver sido effectivamente reco-
lhido aos armazene dos•concessionarios
aula 5') .	 • •

Entreta,nto. o decreto n. 966, de 7 de no-.
vemlaro de 1890	 • •

« elevou a 90 annos o prazo da con-
cessão, contados da data deste de-
creto e

« concedeu isenção do direitos para
todos os materiaes necesarios á con-
struceão e conservação das obras do
porto, e-dos armazene que tiverem de
edificar.»

E com relação ás taxas:	 •
O decreto n, 1.072,de 5 de outubro de 1892;

declarou que os concessionarios
pela carga e descarga de mercado-

rias e qua,esquer generos no caes que
possuirem, terão o direito de cobrar
um e meio 'real por um kilogramma
(mais 50 n/,, sobre a taxa do contracto
de 1888) ».

•

„.

e accrescentou	 •	 .,	 .
a que -a cobrança das taxas relativas

aos generos effactivamente recolhidos
nos armazene dos concessionarios fa
Se-lia de accordo com as: rine esto ou
forem. adoptadas na Allandega de Santos,
para o serv,ço de armazenagem.»

Esta taxa de armazenagem assim; aumen-
tada—devia recahir; em virtude do contracto
de 1888, sobro as mercadorias effectivamente
recolhidas aos armazene da companhia.

O decreto, n. t.286, de 17 de fevereiro de
1893, determinou, porém, que

« as . mercadorias descarregadas no
cites-que-não forem retiradas no prazo
de 48 horas,. serão consideradas arma-
zenadas e sujeitas ás taxas- de arma-

.zonagem .»
Foram depois amada taxas não pequenas

para remunerar o transporte nos carros da
Estrada de Ferro Ingleza e muitos outros fa-
vores foram concedidos á companhia por actos
numerosos do governo.

Ha, 'minore dizei-o, ,entre as. vantagens
concedidas á companhia; algumas cujo ai-,
cance,'polos onus que acarretam ao commer-
cio, convem ser detidarriente estudadas.

A- disposição do decreto do 5 de outubro cio
1892 prescrevendo que	 .

,. «a cobrança das taxas relativas aos
generos effe;:tivamente recolhidos em
armazene dos concessionarios far-se-lia
do accoado com as que estao ou foram
adoptadas na Alfanf:', ga de Santoá para

• . O serviço de armazenagem.» .
Disposição reproduzida no dcc.-eto de 17 de

fevereiro de 1893, art. 20, que falia, além da
armazenagem, em capatazias, parece que não
se-pode, entender sinão das taxas areadas
para. remunerar o serviçoale eapataziau ar-A
mazanagem, não podendo beneficiar a com-
panhia o- aagmento que for decretado. em
fa.ror da receita da União.

Tendo sido dobrados, em proveito da renda, •
os valores das tarifas pelo calculo determi-
nado ao cambio -de 12 em vea .da, de; 24, que
regulava • a mataria, é..preciso examinar—e
estou; procedendo ao necessario estudo—si
esse augteento determinado pelas necessi-
dades 'do Thesouro deve por forças daquela
extraordinaria disposição, beneficiar a Com-
panhia das Docas, já devidamente retribuida
pelas-taxas anteriores. .

Era justo que do tal arte beneficiada pelos
poderes publicos, a Companhia das Docas de
Santos viesse em auxilio do governo para fa-
cintar a sua acção, em vez de crearalhe os
embaraços que a estão entorpecendo e de que
justamente se queixa o estado de S. Paulo.
pelo orgão de seus mais altos representantes.;

Com relação á intelligencia dada ao modo
de contar as 48 horas de estadia livre, Antal-
lig•encia provocada, pelas associações com-.
merciaes das praças de Santosiedo S. Paulo,
nada me cumpre accrescentar aos documentos
queacompanham esta exposição.

Convém assignalar—e conheceis os factos
então occorridos—que• 'uca esforcei bastante
para-chegar a um accordo com a Companhia
das Docas, de modo a poder funceionar regu-
larmente' a Alfa,ndega de S. Paulo, mas hire-
lizmente os meus esforços -não produziram
resultado.

Por duas vezes solicitei para este fim a in-
tervenção do Presidenta de S. P-aulo, Des-
attendido a, principio, conseguiu afinal o
honrado Dr. Bernardino de Campos rea-
lisar :uma conferencia naquella capital, sendo
nessa, occasião offerecidas, por parte de uni
dos representantes das Docas, bases para uma
combinação, que assentava nos seguintes
pontos:	 .

<< O serviço da Alfandega de S. Paulo,
quanto ás mercadozias consignadas á
Alfandega de Santos, deverá ser feito
de accordo cola a Consolidaçao das Leis
das AlfandegaS e Mesas de P„endas. Para
estas mercadorias, quando já armaze-
nadas na Companhia das Docas • de
Santoshas taxas devidas seriam c ,b7.ada4
pela companhia, tendo por base o valor
declarado no despacho de reeartaçao.
Este valor • seria rectificado pelo termo

do despacho na Alfandega de S. Paulo,'
devolvido ou remettido pela' parte. Caso
'o goeerno• quizesw dispeasar o termo
de responsabilidade da reexportação, a
-Companhia das Docas acceitaria para a
'cobrança, da armazenagem o valor de-

', •clarado pela parte, sujeitando-se esta
a, enviar-lhe cópia authentira do des-
'pacho feito- na; Alfandega, ile S. Paulo,
para a'- liquidação definitiva do paga-
'mento da mesma taxa.

Quanto ás mercadorias que já sa-
litram dos portos de procedencia cora
manifesto destinado á Alf indaga de São *
Paulo, estas seguiriam para seu destino
sem qualquer embaraço, sem depen-
denc ias de pagamentos de taxas ás
Docas de Santos, desde que as einprezas
de transporte maritimo tomassem a
o' pagamento dessas taxas, estabele-
'eendeese assim o 'trafego mutuo entre
essas emprazas, de Estrada de Ferro,
Docas e Maritimas. As compipliim de
vapores de Hamburgo e Ltverpool,
cujos representantes se achava-a pre-
sentes naquella reunião, declararam
que acceitariam o sorviço organisado
por tal ferma, sujeito, porém, á con-
firmação dae respectivas directorias. »

Estas a bases ,» me foram remettidas pelo
honrado presidente de S. Paulo, por inter-
Media de uma commissã,.° da Associação Cora- *
marcial dessa cidade.

•Repelli-as h-imediatamente, porque vinham
errar para o cominarei° de S. Paulo uma si-
tuação mais incommoda o penosa do qre a
anterior á fundação da Alfande a

e
a de S. Paulo:

era tambem oste o sentimento dos dignos
membros da Associação Commercial.

Basta reflectir que no anno de 1,894 attingiu
a 49.355 o numero dos despachos de consumo
realisados na Alfandega de Santos, o em 1895
a 63.3. 17, para se ver o que será o despacho
de, reexportação, lembrado pelas Daeas e a
necessidade de sua « rectificação », effectuado
o despacho definitivo era S. Paulo. Não
veria commercio algum que se pudesse su-
jeitar aos anus decorrentes de tal medida,
nem pessoal nas alfandegas para fazer os
despachos de reexportação,os termos de res-
ponsabilidade e o processo fiscal, da a recti-
ficação » dos despachos.

As «bases » offerecidas, entretanto, vieram'
mostrar que ao envez do que se animava a
principio, o transporte do mercadorias de
Santos para S. Paulo poder-se-hia fazer sem
difilculdade «seguindo estas -o sou destino
sem qualquer embaraço» comtanto que as
emprazas de transporte tomem a si o paga?
mento das taxas.

Procurado mais tarde por um dos repre-
sentantes-das Docas) que desejava solução de
unepedido de isenção de direitos formulado
pela companhia, azou-se a opportunidade
para tratar da questão mit a. alfandega de
S. Paulo e desta vez foram-me indicados os
dons seguintes alvitres :

1 0 , a alfandega do Santos tornando-so agente
do coinmercio importador do S. Paulo,' re-
quisitará das Docas a remessa das mercadorias
pagando no acto da requisição todas as dos-
pezas. Para o calculo da armazenagem a
companhia acceita o valor declarado para a
mercadoria, devendo ser-lhe enviada pela ai-
fandega de S. Paulo a 3' via do despacho,
afim de ser regularisada a cobrança, resti-
tuindo ou recebendo a Companhia das DOcas
as differenças que forem liquidaaas

2^
'
 mediante commissíto razoava' a Com-

panliia Má Docas se tornará a gea.e do com-
marcio_importador de S. Paulo, afim de re-
metter para a Alfandega, desta cidade todas
as mercadorias reclamadas _pelo cornmercio.»

Como se vê, gyra sempre a companhia no
mesmo circulo, tornando-se o grande arbitro
dos interesses do commeacio e dando á al-
faarlega de Santos uma inis Q ão que não lho
cale, ou pedindo para si uh:a posição q ae ao
governo não é licito conceder, qual a de •
agente do glaande cominarei° de S. Pa,u1o,
comi-cissão que poderá des.empenhar pela
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confiança que inspirar aos negociantes im-
portadores do estado.

Desde que taes alvitres não respeitavam o
principio do pagamento das taxas era São
Paulo, porque sómente abi poderão ser iaa-
Usados em vista da verificação do valor das
mercadorias ; desde que subsistia a necessi-
dade de «rectificação» dos valores indicados
como base para pagamento das taxas em
Santos, não podiam ter sido acceitas e isto
mesmo ponderei ao representante das Dócas.

Para poderdes, porém, apreciar com ex-
actidão a natureza das reclamações da compa-
nhia e o esforço que tenho feito para resolver
esta desagradava' situação—accentuarei duas
observações para as quaes solicito a vossa
attenção.

Consistindo a grande preoccupação das
Dócas no direito que suppoem ter de não
deixarem sa,hir as mercadorias de seus ar-
mazens sem o pagamento das taxas ; não lhe
parecendo equivalentes a garantia que offe-
rece *o governo assegurando o seu recebi-
mento, suggeriu-tae a Associação Coramer-
cial de S. Paulo a ides de confiar á
Companhia das Dócas — o serviço das capa-
tazias na Alfandega dessa capital. Dest'arte,
ponderava-me a associação, não terá que
confiar em alheia fiscalisação aquella com-
panhia o estariam naturalmente resolvidas
todas as dificuldades.

Não hesitei em annuir a tal indicação, mas
a Companhia das Dócas não acceitou-a, se-
gundo me cotnmunicou o presidente de São
Paulo. e. em seguida, a prosaria Associação
Commeraal.

Ainda para demonstrar o proposito do go-
verno, de por fórnaa alguma dar prejuiso
Companhia das Docas, no que respeita ás ex-
igeneias do pagamento de taxas, e calculando
que o pagamento destas em S. Paulo poderia
pela demora causar-lhe qualquee embaraço,
declarei que estava prompto a pagar, por
adiantamento em Santos, em S. Paulo, ou
nesta capital, pela média das imporSa,ncias
arrecadadas, uma somma em que asoodasse-
moa por semana, por quinzena ou por mez e

• que seria compensada pela das taxas arreca-
dadas na Alfandega de 8. Paulo. Era meu

• intuito entrar .ens combinação para este fim
com o governo de S. Paulo e proporcionar á
=Companhia das Docas o recebimento anteci-
pado até do que lhe fosse devido.

Tambem esta idéa não foi bens acolhida,
mantendo a companhia torlag as suas exigen-
cias.

Fui então levado a acreditar que a Com-
. phhia, das Docas tinha mais o pensamento

de tornar difileil senão impossived o funccio-
namento da Alfandega de S. Paulo, do que o
de. zelar de direitos de seus accionistas QU
credores, que só tinham a lucrar com as ga-
rantias que lhes eram offerecidas pelo go-
verno.
' Em verdade, bem examinada a situação,
devemos considerar que ha mercadorias que
destinando-se á Alfandega do Santos hão de
ser a,fri despachadas ou para o consumo local
ou para sarem encaminhadas para o Interior
e outras que deverão seguir directamente
para a Alfandega de S. Paulo. Quanto ás
primeiras, que a companhia repete sempre

•hão de ser em maior numero, não go altera o
estado actual das cousas—as taxas serão co-
bradas como até agora. Quanto ás outras,
devendo ser encaminhadas sem demora e em
regra dentro do prazo do .deareto n. 74, de 21
de março de 1891, não ha seriamente que
pensar em taxas de araZiM3gern, COMO
explicar, portanto, a insistenpia sla pompa-
nhia par outro motivo senão o de afastar de
sua frente a nova estação fiscal, annullando
os benefícios que foi chamada a prestar ao
cominareis) do estado do $, Paulo.

Aleandega de S. Paulo tem Urna feição
especial.
pelsoi creasla para servir aos interesses 11:9

mmercio importador, que-tem a sua sele,
na anuirias, parte, naquella capital. O seu
cm, portanto, foi deslocar o trabalho dos

•
despachos e conferencias que se fazia em
Santas, dando ao commercio a facilidade de
receber as suas mereadaeias na sécia dos
respectivos estabeleci nentos. Não podia, em
taes condições, sob pena de ficarem annulla-
dos os intuitos de sua crea,ção, subordinar-se
ao regimen aduaneiro existente para as
alfandegas maritimas.

As instrucções expedidas para regularisar
o serviço procuraram attender aos grandes
interesses do commercio do estado de São
Paulo, aos da Fazenda, e aos da Companhia
Docas de Santos. O que não é possivel é que
esta companhia queira assumir a posição
de arbitro dos interesses do commercio, e, o
que é mais ainda, peocura collocar os seus
acima dos da Fazenda Publica, tornando as
alfandegas do paiz suas subordinadas.

E tanto mais Prava é para mim essa •atti-
tilde quando—e para isto invoco a vossa
atteneão a Companhia das Docas está
fera do reghnen dos seus contractos, por tsr
esgotado o prazo para a construcção das
obras até Paquetá constante do decreto
n. 966, de 7 de novembro de 1890 (clau-
sula 5s) e 942 de 15 de seteirbso de 1892,
(clausula 53 ). Desde que os contractas, im-
pondo direitos e obrigações reciprocas, não
são cumpridos,em ponto substancial,por uma
das partes, é licito examinar si subsiste em
beneficio da parte que os infringiu a situação
juridica que arearam.

'Não obstante, nos termos da legislação
aduaneira que rege rs entrepostos, trapi-
ches e armazena alfandegaãos, estarem su-
jeitos á acção e autoridade do Inspector
da alfandega, todos os serviços de entrada,
atracação de embarcaçõesalescarga,armaSena-
mento, carga e baldeação de mercadorias no
porto de Santos, como nos demais do Brazil,
e bem assim a escripturação. conts,bilidade e
fiscalisação da arrecadação das taxas decre-
tadas pelo Poder Legislativo ou inst,'„uidas
com approvação do governo em tabellas
especiaes.

Não obstante estar o pessoal da adminisa
tração geral ou particular dos se-'viços de
armazens altandesados das Docas de Santos,
de conformidade com o estipulado na clau-
sula 9° do contracto de 12 de julho de 1888,
sujeito ás disposições regulaines tares expe-
didas pelo governo no que respeita as func.
ções que entendem crom a arrecadação e
fiscalisação dos direitos do Estado, e ~ente
devem ser considerados contractuaes os ser-
viços que se referem a constrecções ou
execuções de obras,—venlio aubnietter á vossa
consideração o decreto junto, que approva,
com ligeiras modificações, as instrucções expe-
didas em 10 de dezembro de 1895 pelo director
das Rendas do Thesouro, modifica disposições
do regu'amento de 17 de fevereiro de 1893 e
revoga outras do regnlamento de 5 de outu-
bro de 1894 sobre a, Altandega de S. Paulo.

Continuando as mercadorias na Alfandega
de S. Paulo sujeitas ao pagamento dae taxas
que forem devidas á Companhia das Docas,
e não miando ter «livre transito 5> einquanto
não estiverem quites corta a eeloPa'a llia, dose
apparece o fundamento da reclamação com
tanta insistenaia formulada, convindo repetir
que, antes de caber á Companhia das Docas o
direito de retenção pelo pagamento das taaas
de armazenagem, tem-n'o a Fazenda pelo
pagamento dos impostos que lhe são devidos.

Pareceram-me justas as pondaraçõea feitas
pela Associação Ciammercial de Santos,quan to
a parte das iastraceões relativas ás guias
que devem acompanhar mercadorias já lespa-
chadas, Não ora licito, porém, ao director
das Rendas deixar de consignal-as em suas
instrneções, porque não devia afastar-se do
decreto n. 1.876, de de novembro do 1894
que deu regulamcnto á Alfaedega de São
Paulo.

Si outras ssrovidencias forem necessarias
para o fura:Acionamento regular desta reparti-
ção, peelir-vos-hei omsortunamente •

tapiti] Federal, 28 de maio de 1896, 8 , da
Republica,—_Francisco de Paula Redrigpes

DECRETO N. 2.291 —De 28 DE MAIO DE 1896
Approva, colo alterações, as instrucções de 10 de

dezembro de 18r), expedidas pelo director date
Rendas Publicas do aesouro rederat sobre o ser-
viço de descama no porto de Santos e o encami-
nhamento das mercadorias para a Alfandega de
S. Paulo, e dá. outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ás considerações
que lhe foram feitas pe'o ministro dos
negocios da fazenda e á necessidade de pôr
termo aos embaraços que teem impedido a.
Alfandega de S. Paulo de funccionar com re-
gularidade,

Decreta
Art. 1. 0 Ficã,o approva,das as instrucções

de 10 de dezaribro de 1895, expedidas pelo
director das Rendas Publicas do Thesouro
Fa lera!, com autorisação do ministro da
fazenda, sobre o serviço de descarga no porto
de Santos e b er caminhamento das mercado-
rias para a Alranolega de S. Paulo, exceptuado
o paragrapho unico do art. 22.	 .

Art. 2.° A •Alfandega de S. Paulo não
dará livre transito ás mercadorias que esti-
verem sujeitas a taxas de capatazias e arma-
zenagens para com as K Docas delSa,ntos »,
sem que as mesmas eatejam quites com a
companhia.

Art. 3.° O prazo de 48 horas de que trata
o art. 17 do regulamento aaprovado pelo .
decreto n. 1.5.-£6, de 17 de. fevereiro de.1893,
deve ser contudo da hora da entrada sacial
dos navios na Alfsadega de Santos, excluidos
os dias em que por qualquer causa não hou-
ver expe Bente nessa repartição. •

Art. 4°. Ficam revogados os arta. 37 e
38 do regulamento de 5 de outubro de 1894,-
approvado .pelo deciPeto n. 1.8/6, da 5 de
novembro do mesmo anuo, os do regulamento
de 17 de fevereiro de 1893 que não se har-
monizarem com as instrucções de • 10 de de-
zembao de 1895 e todas as demais disposições
em contrario.

Capitar Federal, 28 de maio de 1896, 8° da

Ylinisterio da Justiça e Negooios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 19 do corrente :
Foi aggregado ao 1° batalhão da reserva da

guarda nacional da comarca da capital do
estado do Maranhão, o capitão da antiga
milicia da de Coroatá, no dito estado, Gilberto
Frazão Gonçalves.

Foi transferido, a pedido,ficando aggregado
ao estado-maSor do 26" baaslhão da reserva
da guarda nacional da comarca de Nova-
Friburgo, no estado do Rio de Janeiro, o ca-
pitão do 16° batalhão de infantaria da mesma
milicia, Amorico Vespucio Pereira Lago.

Foi declarado sem effeito o decreto 631
de maio de 1892, na part3 em que nornequ
Ernesto da Silva Mattos para o posto de ter,
nente-corone/ comiaanclante doZ0 batalhão
de artilharia da guarda na.aional da capital,

estado de Ceará., visto o mesmo não ter
acceitado a nomeação.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 28 do corrente:
Foram transferidos, no 3° regimento de ar-

tilharia, para o cargo de ajudanta o capitão
da 2° bateria Pedro Paulo de Cargueira e
para esta bateria o capitão ajudante João
Sampaio ;

Foi reformado, de conformidade com o dis-
posto na 1° parte do e 1 0 do art. 99 da lei
n. 643, de .18 de agosto de 1852, o alferes
aggregado á arma de infantaria Gonçalo de
Araujo Chaves, visto ter sido, em inspecção
de sande a que foi subrnettido novamente,
julgado incapaz para o serviço do exercito.

Republ iça„ •
PRUDENTE JOSE DE MORAES BARROS

Francisco de Paula Rodrigues Alve
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Ministerio da Justiça e Neçoelos
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 28 de3naio da 1896 •

, Autorisou-se ao coroner comrnandante da
brigada policial a dar baixa do serviço ao
soldado Manoel de Oliveira Remetia°, visto
ser de menor idade e ter verificado praça sem
p consentimento yie sua mãi, Thereza de Je-
sus Raraallio, segundo consta do enleio do 25
do cerrente mez.
• Communicoutse ao general comman-
dante superior Ia guarda nacional desta ca-
pital, para os fins convenientes, que, nos

•termos do art. 18 da lei n. 602, de 19 de se-
tembro ile 1850, foi dispensado -do serviço
activo, omquanto exe:cer o respectivo'em-
prego, , o guarda do.70 batalhão de anflantaria,

• Manoel Antonio de Sauza e Silva Junior, que
exerce o cargo de 4 0 • escripticario da Rece-
bedoria desta capital.—Deu-se conhecimento
ao alinisterio da , Fazenda em resposta ao
aviso de, 30 de abril_ ultimo.

— 'Declarou-se: ,
a Ao coronel commandente da brigada Poli-
miai, em resposta.ao officio de 18 do corrente,
ao qual acompanhou o.requerimento em que
o alferes Franklin José de Souza solicitou
averbação, em seus assentamantos, de servi-
ços prestados no regimento policial do estado
do Rio de Janeiro, que, conforme foi resolvido
•em aviso de 31 de agosto do anno passado,
falta a este ministerio competencia para defe-
rir tal pretenção, cumprindo ao peticionado,
si quizer, impetrar o favor ao Congresso
Nacional, visto que a missão do Poder
Executivo, na hypothese, cifra-se na appli-
cação do respectivo regulamento, que é
omisso a respeito.

Ao coimel commandante superior da
guarda nacional da comarca do Carmo, no
estado do Rio de Janeiro, em resposta ao of-
ficio de 10 do corrente, relativo ao prazo que
teem os officiaes para o pagamento doe di-
reitos das respectivas patentes, que nos ter-
mos dos arts. 77 do decreto n. 722, de 25 de
outubro de 1850 e 20 do de n. 1.354 doO de
abril de 1854, não podem ser averbadas ou
registradas rla secretaria daquelle eommando
as patentes de officiaes que hajam excedido o

, prazo legal para a respectiva apresentação,,
,sem que os mesmos officiaes tenham prévia-
mente obtido prorogação do prazo ou dispensa
do lapso de tempo decorrido.

—Remetteu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, afim de ser encaniinhada ao seu
destino., a carta rog,atoria expedida pelo juiz
da 6, pretoria desta 'capital ás justiças de
Pariz, a requerimento dos herdeiros do finado
Barão de Lopes Netto, para a arrecadação,
dos bens pertencentes ao espolio do mesmo
finado.
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Concedeu-se, conforme podaram:.
Exoneração ào cargo de director do Arse•

nal de Guerra do estado de Matto Grosso ao
tenento-coronel do corpo ale estado-maior de
artilliaxia Manoel Juvenilio Barbosa;

Graduação do posto de alferes do exercito
ao enfermeiro-mor do Laboratorio Pyrote-
clinico do Campinho Henrique José da Rocha,
por contar inale de 20 ermos de bons serviços
e estar comprehendido no paragrapho unico
do art. 49 do.regulamento que baixou com o
decreto .n.. 476,.de Ode agosto de 1891.

, Pela directoria geral Temetteu-se ao coro-
nel-commandante , da brigada policial, para
informar, o requerimento em que o soldado
Prospero de Santa Maria, preso na Ilha das

. Cobras, pede ser indultado da pena a que foi
condemnado por crime do insubordinação.

Requerimento despacha' lo

•• Dia 23 de maio de 1893 •

Alferes Ezequiel Faria de Souza.—Mante-
nho o meu despacho anterior, visto que o
posto requerido não pode ser °ocupado sinão
em virtude de promoção, como é expressa no
art. 19 do decreto n. 1.121, de 5 de dezem-
bro de 1890.

• '	 POLICIA DO D191'1'1101'0 FEDERAL
—

Por portaria de hoje concedeu-se ao cida-
dão Joaquim Pereira de Souza a exoneração
que pediu do cargo de escrivão interino da
6, circuancripção suburbana, sendo nomeado
para aquelle cargo, tambem interinamente, o
cidadão Bento Thomaz de Aquino.

Directoria do Interior

Expediente de 27 de maio de 1896

• Accusou-se o recebimento dó aviso de 25
do corrente mez,com o qual o Ministerio das
1le1ao5es Exteriores transmittiu .copia dos
officros em que o consui brasileiro em Hoog-
Rong, presta informações sobre a peste b1.1-
bonica que alli está grassando.—Deu-se co-
nhecimento ao inspector geral de sande dos
portos, para os fins convenientes.

Requerimento despachado

José Pinto do Miranda, solicitando natura.
lisação. —Faça reconhecer por tabelliã,o a
firma do requerimento,e selle os documentos
'com estampilhas da União.—Deu-se conheci-
mento do despacho ao governador do estado
do Maranhão, em re:brenclas ao officio de
Ido corrente mez, com que foi remettido a
este ministerio o "respectivo requerimento.

• Directoria Geral da Instrucção

Por portaria de 27 do corrente mez foram
Concedidos tres mezes de licença com o ven-
cimento que lhe competir, na forma da lei,
ao amanuense da Escola Polytechnica In-.
nocencio de Menezes Vasconcellos de Drum-
mond Junior, para tratar de sua sande.

- Expediente de 20 de maio de1896

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Medicina da 'Bahia, a portaria de 23 do cor-
rente mez, pela qual foi nomeado Anselmo
Pires de Albuquerque para o logar de ama-
nuense daquella Faculdade.

Dia 27	 •	 • •

Autorisou:se o director da • Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro a acquisição para a
secretaria e para o gabinete da directoria,
bem como a restauração dos moveis de
que trata o officio de 21 do corrente mez; des-
pendendo para este fim a quantia de 2:0303
da verba votada no orçamento vigente para
acquisição e concerto de moveis.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

— i a Secção—Capital Federal, 28 de maio de
1896.

Attendendo ao que requereu Claudemiro
Julio de Andrade Figueira, declaro-vos que
podem ser passadas as certidões de que ca-
rece o peticionario para provar a sua quali-
dade de alumno dessa Escola.— Saude e
fraternidade.— Gonçalves Ferreira.— Sr. di-
rector da Escola Polytechnica.

Requerimentos despachados

Dia 28 de maio do 1833

Candido José da Silva Isidoro e outros, re-
correndo da deliberação da congregação da
Escola Polytechnica em virtude da qual lhes
foram applicadas diversas penas, como im-
plicados nos desacatos praticados no edifício
da mesma escola no dia 11 do corrente ma, e
pedindo vista do processq, para deduzirem a
sua defeza.—Recebo o recurso para dar Jogar
á de Coza, nos termos do art. 268 ia fine do
codigo do ensino superior e ás eigen,pias 1113-

queridas pelos recorrentes. Requisite-se do
director da Escola Polytechnica a acta da re-
união da congregação, a que se refere o offi-
cio de 18 deste mez, e do Dr. chefe de policia
cópia da vistoria a que se procedeu no dia 11
tambem deste mez, no edifício daquelle esta-
belecimento, e de tudo se dó opportunamento
vista aos peticionados nesta secretaria do
Estado, para arrazoarem o recurso, conformo
solicitam.
• Claudemiro Julio de Andrade Figueira, re-
correndo do acto em virtude do qual lhe foi
vedada pela congregação da Escola Polyte-
chnica a entrada no edifício da mesma escola
e solicitando vista do processo e outras dili-
gencias para instruir o seu recurso.—Rece-
bido o recurso si et in pastam prove preli-
minarmente o peticionario que o alumno da
Escola Polytechnica. Declare-se ao director
da escola que podem ser passadas as certidões
de que carece o requerente para provar a sua
qualidade de alumno.

Ministerio da Fazenda
• Por portarias de 27 do corrente, ferva con-

cedidos troa mezes de licença, ao 3' escriptu-
rario da alfanclega do estado de Pernambuco
José Solon de Mello e ao 4 0 ezcripturario do
Thesouro Federal, Joaquim Waldevi»o Fa-
bricio da Costa, e prorogada por tres mezes,
a em cujo goso se acha o conferente da Al-
fandega de S. Paulo, João Fernandes de Bar-
ros, todas com vencimentos na fórma da lei e
para tratamento de sande onde lhes convier.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1896

Honorio Hermeto Carneiro Leão de Barros.
—Restituam-se 1503000.

Felismino Affonso Gomes .—Transfira-se.
Mar tinez & Callazo . —Idem.

Dia 28

José de Oliveira Mesquita, e outros. —Não
é divido o imposto de transmissão, por ser o
caso do n. 7 do art. 23 do regulamento de 31
de março de 1874.

Accacio Freitas.—Complete o sei/o.
Manoel da Costa Pereira.— Transfira-se.
Silva Brito.— Idem.

•

Ministerio da Marinha
• Expediente de 25 de maio de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordem para o pagamenao das •
dividas de exercidos findos na importaircia
de 29:5783125, constantes dos processos sob
ns. 2.720 a 2.725, de que são credores o
Dr. Galdino Cicero do Magalhães, Firmo de
Mattos & Comp., marinheiro invalido Arthur
José Pinto, Jacintho Pinto da Luz, tenene
José Libanio Lamenha, Uns de Souza o Aze-
vedo Alves, Carvalho & Comp. (avisou. 1.059).

—Ao presidente do Tribunal de Contas, so-
licitando providencias:

Para que tenha logar o pagamento do
19:6423608 em que importam as contas pro-
venientes de artigos fornecidos a varias re-
partições deste ministerio e de passagens o
fretes, nos mezes de janeiro a maio do cor-
rente armo (aviso n. 1.000);

Para que sejam pagas as contas, juntas
á relação sob n. 11, na importancia do
40:7873760, proveniente de artigos forne-
cidos ao commissariado, almoxarifado oflos-
pitai de Marinha, nos meses do janeiro a
abril unimos (aviso n. 1.061) ;

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada,. declarando que pode expedir ordena
para a acquisiçã,o de louça e mais artigos ne-
cessados ao serviço da mesa da amara, do
cruzador Parnahyba.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará, transmittindo os papeis rela-
tivos á concurrencia para' os fornecimentOS
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dependencias deste ministerio, durante o
corrente exercicio, e autorisa,ndo fe providen-
ciar no sentido de serem celebradõs os respe-
ctivos contractas com os coneurrentes preta,
ridos pelo Conselho Economia°, aacluir do-se
os artigos que só .tiveram um proporia-1Se
os que foram oferecidos por unidades de es-
rectas diferentes, que poderão ser acceito§
uma vez justificado que das preferencias que
tiveram por parte do citado conselho não
resulta prejuizo á Fazenda Nacional.

—A Contadoria:
Autorisanclo a mandar pagar ao capitão de

fragata João Nepoinuceno Baptista a quantia
correspondente á diffeaença entre o soldo do
capitão-tenente e o de capitão de fragata, a
contar de 31 de maio de 1892 até 22 de abril
ultaho, sendó por processo ordina aio a parte
relativa a este anuo e a resto mediante pro-
cesso de exercido findo.

Declarando ter sido nomeado João Barbosa
da Assumpção para exercer o logar de con-
tinuo da mestria êtditadedatt, de accordo com
o respectivo regulamento.— Communicau-se
ao alinisterio da Fazenda.

Détarmivando que Mande cessar de hoje
em deante o abono de todos os vencimentos
e gratiacações que, não , estando previstos nos
regulamentos em vigor,. teem sido autorisa-
dos por avisos da secretaria de Estado; e que
rernetta com urgencia uma relação detalha-
da dos officiaes e empregados civis que ex-
ercem accumulativaisionte cargos (1iferentes;
nas) estando incluidas as gratificações que

• percebem os praticantes adlidos da secreta-
ria de Estado e da mesma contadoria no nu-
mero das de que trata a primeira parte deste
aviso.

— Ao Supremo Tribunal Militar, transa
mittindo, para consultar, os papeis referen-
tes ao pediria do commissario de 3a classe

, Joaquim Pires Ferreira para se lhe contar a
antiguidale de sua promoção de 31 de agosto
de 1803.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, aedarando ter providenciado afim
de que, pelo arsenal de marinha desta capa
tal, sejam fiscalisadas as obras das duas en-
fermarias fiuctuantes pertencentes á Inspe-
ctoria Geral de Sauae dos Portos. 	 •

• — Ao Arsenal do Rio , resolvendo que
pelas oficinas do mesmo arsenal sejam

• promptiticados deus balancins, orçados eni
900.a e destiaados ás machias propulsoras da
canhoneira Carianda,da flotilha do Rio Grande)
do Sal.— Communicou-se ao Quartel-General
e á Contadoria.

— A's Capitanias:
Do Rio Grande do Sul, transmittindo,

assignadas, as cartas dó machinistas de barcos
a vapor do commercio, pertenceates a Va-
lendo José Rodrigues e Severinia Rodrigues
de Freitas;

Das Alaadas, declarando, em resposta á
consulta feita em officio n. 36 tla 23 de abril
ultimo, que ei candidatos á carta de anachi-
nista mercante devem prestar seas exames
no arsenal de Pernambuco, ou, melhor ainda

; no da Bahia, onde ha presentemente pessoal
idoneo para compor a, mesa eXaminsalora, não
convindo autorisar qUe exeraam finca-Na:is de
machinistaa pessoas não; liabitita,las ;do con-
formidade com o art. 2 , do decreto is. 1.324,
de 5 de fevereiro de 1854.	 .; • -

Dia 26.	 .

Ao Ministerio da Fazenda,,transmittindo o
titulo de pensão do montepio dos empregados
deste ministerio, sob o n. 1.18, expedido em

'favor de Francisca Tneaeza Angelica de Bar-
ros, viuva do contribuinte José Goaçalves de
Barros.

—Ao presidente do Tribunal de Contas,
reiterando o aviso dirigido ao mesmo tribu-
nal em 26 de fevereiro ultimo, solicitando a
concéseão do ;credito de 3:859$680 á Alfandega
do Ceará, para attender ás sleapezaa cota 03
reparos do ~sal de Muctiripe.—Coalmuni-
ecns-se á Rèpartição da Carta Maritima.

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, declarando que põde autorisar o com-
mandantelda escola de aprendizes marinheiros
de Santa Catharina a dar despeza dos objectos
julgados imiteis no inventario de verificação
a que se procedeu na dita escola; convindo
que o citado cornmandante tenha muito em
vista o determinado no aviso de 18 de maio
de 1880.

— Ao P secretario da Camara dos Depu-
tados, transinittindo o requerimento- acom-
panhado da informação, em que João Ma-
noel da Fonseca, porteiro do arsenal de
marinha desta capital, pede ao Congresso
Nacional autorisaça.o para abertura de um
credito destinado ao pagamento, relativa-
mente ao perlado de 1 de maio de 1891 a
dezembro do anno passado, da gratificação de
100$ mensaes que lhe foi mandada pagar
pela lei n. 3130 de d/ de dezembro ultimo
para alugual do c sa.

— A' Contadoria
Transmittindo, para° competente processo,

as facturas da Santa Casa da Mizericordia,
na importaneia de 739$500, acompanhadas
dos documentos que as justificam.

Determinando que remetas á secretaria
de Estalo, uma relação detalhada de todas as
gratificações ou vencimentos que Usem sido
autorisados por avisos e que estão sendo
abonados ;

Autorisando a mandar pagar a porcenta-
gem de meio por cento devida pelo saque de
SS. 2.000 feito polo commandante do caça-
torpeira Gustavo 2ampaio, em. 28 de abril
ultimo.

—Ao Ministorio da Guerra, solicitando
uma relação das praças do 30' batalhão de
Infantaria,para se verifisar quaes as que per-
tencem á armada ; e, bem assim, a reversão
de José Francisco que, naturalmente está no
goso do indulto concedido par decreto de 3
do corrente.

—Ao Quartel General, communicando o in-
deferimento do requerimento em que o ma-
clanista naval de 4. classe Gustavo Jacintho
Monteiro Coelho pedio o abono da gratifica-
ção para passagens de bond, concedido aos
officiaes que servem na enfermaria de Copaa
cabana, onde esteve destacado.

— Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, transmittindo os papeii
em que a Associação de Praticas das Barra4
do estado de Sergipe representa contra o
facto de ter o 1.1õad BrazIleiro suspendida
a escala pelo porto de S. Christovão naquell!
estado, afim de não sujeitar-se ao pagamento
da taxa de praticagem que compete á refe4
rida associação ; o rogando paoVidenclas
a respeito, caso sejam os vapores daquellei
companhia por seu contracto, obrigados g
fazer escala pelo supracitado porto.

— A' Escola de Machinistas Navaes desta
capital, transmittindo o requerimento em TO
Maximiano Quirino Rodrigues da Silva pede
licença para prestar exame de machinista dó
barcos a vapor do cominarei°, e declarando
para os devidos efeitos:

1°, que taas exames devem ser prestados
na mesma escola, de accordo com os arts. 49
e 50 de regulamento que baixou com o de-
ereto n. 2208 de 30 de dezembro de 1895

2^, que os programmas a que se referem os
arts. 51 e 52 do citado regulamento não de-
vem ser postos em pratica senão tros inézes
depois da data em que forem publicados, fi-
cando por conseguinte, até então, em vigor
o disposto na circular n. 825 de 1 de abril de
1892.

— Ao Arsenal de Marinha do estado da
Bahia, transmittindo os documentos perten-
centes a Arthur Feliciano Castilho, afim de
que, mediante recibo, lhe sejam entregues,
conforme requereu.

Dia 27

Ao ministro plenipotenciario do Brazil em
Roma, agradecendo a solicitude com que sa-
tisfez o pedido do capitão de fgagata Arthur
Incho do Brazia• d2 uma collecção de ragula-
mentos das diversas repartições navaes

•
••

— Ao tenente-coronel José A. Marques
Porto, agradetendo a communleação que fez
de haver assumido, a 14 do corrente, a di-
recção do Arsenal de Guerra desta capital,
em substituição do general Darnaliao Pires
Ferreira,que se apresentou á Carnara.dos Se-
nadores.

—Ao Supremo 'Tribuhal Militar, tranamit-
tindo os papeis referentes ao pedido de gra-
duação de contra-almirante foito pela &a-
pita° de mar e guerra reformado; 'Falido de
Sá Brito.

—Ao 1 0 sacretariti dá Camara dos Depu-
tados, transmittindo o requerimento acom-
panhado de cópia da informação do Quarta/
General, em que o pratico de 2. classe, 2° te-
pente graduado Manoel Ferreira, pede ao
Congresso Nacional ser promovido a efecti-
vidade do posto.

—Ao Ministerio da Guerra, solicitando as
necessarias ordens afim de que possa cumprir
na fortaleza de Macapá, a pena de 1 anno e
6 meus de prisão com trabalho a que foi
condemnado•por sentença do Supremo Tribu-
nal Militar, o guardião do corpo de officiaes
marinheiros, Chrispim da Silva.--Communi-
cou-se ao Quartas( General.

—Ao director do hospital de marinha, de-
clarando o deteriatiento do tequerimento era
que o oficial de pharmacia, attquelle hospital
Francisco Alexandre Moreira dó
pedio permissão para, sugpritnir do Seu norte
a palavra Avellar.—Communicon-só á Con-
tadoria.

—Ao Ministerio da Jalstiça e Negocio:x.5 Iate-
riores:

Devolvendo as propostas para a exeCução
dos concertos de que necessitam as lanchas a.
vapor:

Lazareto, do sétfiço da Inspectoria 'Gera/
mIe Sande dos Portos, acompanhadas ao pare-
cer emittido a respeito pelas Directorias de
Maehinas e Construcções Navaes do Arsenal
de Marinha desta capital ;

Santa habel, ao seavleo da Inspeatoria Ge-
ral de Saude dos Portos, acompanhadas do
parecer das Directorias dó Machinas e Con-
strucções Naaaes do Arsenal de Marinha desta
cafpital.	 •

— Ao presidente saio Tribunal de Contas,
transnaittindo, para os fins convenientes. a
cópia de terra:) . dó óóritisacto - celtsbradatóan
Bento Augusto 'da Craz; em 27 dó março do
corrente anuo, para a construcção de um
paiol destinado á armazenagem de polvora ta
Ilha do Governador.

• ,

Minieterio da Guerra

Por portaria de 27 de corrente, conoedousse
licença ao alferes reformado do exercito Joa-
quim José Florencio de Moura para reaidir
no estado do Pará.

--
.Expediesste de 26 .de maio de 1.89d'

Ao Sr. ministeo da fazenda, solicita-lado
providencias, para que, pela Alfandega de
Santa Catharita, seja paga ao téneate do 7°
batalhão de infantaria Arminio ~aliai a
quantia de 5295, prõvenienta do desconto
que sofreu em seus vencimentos, atitulo
de imposto de '2 °a, no pariódo datisotaido de
6 de setembro de 1893 a 30 de abtil de.1894.

—Ao Supremo Tribunal Mil ilar, para tómar
na consideração que merecerem, os papeis em,
que

O tenente-coronel reformado do corpo de
saude do exercito Dr. Nicanor Gonçalves da
Silva, chegando achar-se comprehendidõ no
decreto de 12 de novembro do 1894, pede que
lhe seja passada a patente do posto de co-
ronel

O capitão honorario do exercito Joaquim
Pereira de Sant'Anna, julgando-se compra-
hendido no decreto de 12 de novembro de
1894, pede que lhe seja passada a patente das
honras do posto de tenente-coronel

o l s tenente do 5° regimento de artilharia,
João Maria Xavier de Brito Junior, pede
que a antiguidade de seu pes.to seja contada
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da data da promoção do 1 0.tenente José de
Oliveira Gaineiro, aonde colloaado 'rio Alma-
nade Militar adula deste &lidai.	 -

—Ao presidente do Tribunal de Contas,pro-
videnciando para que aos credores constan-,
•tes de relaçao que se remete, seja paga a
quantia de 37:523$510, proveniente de for-
necimentos feitos no correhte exercido a dl-
-versas repartições do Ministerio da Guerra,
sendo: a Araujo SL Bastos, 214$500; a Bernar-
dino Pinto de Azevedo, 225$; à Einpréza In-
dustrial Brazileira, 670$450; a Ennes & Comp.,
929$250; a Fog & Comp., 4:800$; à Fernandes
Malmo & Comp.- 107$; a 11. Gareier, 863$;
á Ha,upt, Bielm Comp., 3:0U,980; a Hime
,& Comp., 9:89e$830; a Je.-oaytile Silva &
Comp., 45$; a Leandro Pereira, 103$; a Leu-
zinger, Irmão & Comp„ 3:627$; a Luciano de
Moraes & Comp., 10:24'$; a Mendes, Mar-
ques & Comp., 87$, a Marcenaria Brazileira,
205$; a Merino & Comp., 916$; a Martins &
Irmão, 1:285$; a Pacheco Leal & Moreira,
180$; a Quirino R. Dias, 67$; e• a Villas Bdas
& Comp., 19$500.	 •

—A' Delegacia do Thesouro Federal em São
Paulo, remettendo, para inftsrmar, os papeis
cm que o tenente do 1 0 regimento de cavai-
lana, Francisco Pereira da Costa Filho pede
restituição da quantia descontada de seus
vencimentos a titulo de imposto de 2 °A; no
periodo decorrido de 1 a 31 de março de 1894.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Minas Geraes, enviando, para informar.

. os papeis em que. D. Adelaide Carneiro Lago
pede pagamento da quantia de 300$ que ai-
lega haver despendido com o enterramento
do seu marido o capitão do 8) regimento de
eaVal!aria Antonio Lago, e bem assim chie
vencimentos que se licarao devendo áquelle

— A' Repartição do * Ajudante General:
Transferindo:
Para o 3 regimento de artilharia o 2 3 te-

nente do 40 batalhão da mesma arma . Fileto
de Oliveira Pimentel ;
• Para o 270 batalhão do infantaria o alferes
do 360 Vicente nscano Filho e pira o 370 o
alferes do 39' Jose do IVrocinio Campos.

Permittindo ao2° tenente A ristides Olympic)
de Sampaio empregar-se no commercio ou
industrias particulares, dentro ou faca da
Republica emquanto estiver em inactividade
em virtude do decreto n. 310 de 21 de ou-
tubro de 1895, devendo, porém, Comniunicar
á repartição competente quando se transferir
de um para outro ponto.

Mandando:
Engajar por tres annos com destino ao 24°

batalhão de infantaria, o soldado do 9) regi-
mento de eavallaria José Nunes da Silva, que
em 10 do mez findo terminou o tempo du-
rante o qual se obrigou a servir ;

Recolher ao Asylo de Invalides da Patria,
conformo pediu, a soldado-do 30° batalhão de
infantaria Apollonio Pereira de Araujo, visto
não poder angariar os 'meios!' dd gubsisten-
cia

Declarar ao inspector geral do serviço sa-
nitario do exercito que não pótle ser appro-
vada ad proposta que fez o major honorario
Prudencio Rodeigues dos Santos para exercer
o togar de agente da enfermaria de S. Ga-
briel, no estado da Rio Grande do Sul, visto
servir o referido official como encarregado
do deposito do polvora e munição do Arsenal
do Guerra de Porto Alegre ;

Adiar até segunda ordem, o embarque do
soldado do 9' regimento de ca Pilaria Vi-
cente Constando da Silva,' continuando o dito
soldado como addido ao 1° batalhão de arti-
lharia;

Concedendo :
Troca de corpos entre si aos tenentes Al-

fredo Ferreira Piquet o Joaquim de Alboirn
Pontengy, esto do 38° batalhão de infantaria
e aquelle do 2° da 'mesma arma, conforme
pediram.

Licença para tratamento de saude em
vista dos termos de inspecção a que foram
subrnettidos

Ao capitão commandante da 4 a companhia
do Collegio Militar Alfredo Fernandes da Sil-
veira, por tres mezes, em prorogação da com
que se acha ;

Ao capitão medico de 4' classe do exercito,
Emilio Freire de Carvalho, por 69 dias, po-
dendo gosar a mesma licença onde lhe con-
vier:

Ao alferes do .23 0 batalhão de infantaria
Arnaldo José de Carvalho, por 90 dias , Po

-dendo gosar a dita licença no estado do
Ceará;

Ao capitão ajudante do 13° regimento de
cavallaria Elide° de Andrade Neves, por
treá inezes, podei-ide gozar a referida licença
no estado do Rio'Grande do Sul •
•AO capitão de 7° batalhão de infantaria

Francisco Flarys, em prorogação da com que
se acha,	 •

—A' Repartição de Quartel-Mestre General:
Autorisando o Dr. Ismael da Rocha, dire-

ctor interine , do , Laboratorio de Mierescopia,
Cilhada e Bacteriologia, a 'edinprar inato-
rial necessaricspara a insCallação do niesnie
laboratorio, devendo ásrespectiVaa' contas
ser apreeentalià .na Contadoria Geral , da
Guerra, pára o neCeseario procasso, de paga-
r-dento que será -effectuado no Thesoupo Fe-
deral e não ,podende a despeza exceder no
corrente exercicio de 20:600$000: •

Mandando declarar ao cornma,ndárité dó 6°
districto militar eine a caixa militar provi-
soriajunto ao dito cominando que Com reld,
ção aos papeis que se remettem nos quaes Eu-
elides Egydio de Serra Aranha pede paga-
mento da quantia de 4:025$000, de rezes for-
necidas ás forças • da crua,rnição de ltaqui e
fronteira de Missões, deve proceder de accor-
do com as ordens que a tal respeito tiver.

Ministerio dos Nego- elos da Guerra, -Rio
de Janeiro, 26 de maio de 1896.

A' Repartição de Quartel-Mestre General.
—Declare-se ao cormnandante da Escola Mili-
tar desta capital., em resposta ao seu
officio n. 13 de 10 de Março ultime, dirigido
a essa repartição, que o fornecimento .de li-
vros para escripturação do corpo de alumnos
da mesma escola deve correr por conta da
caixa do respectivo conselho econornico.—
Bernardo Vasques,

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 26 de maio de 1896.

As. Repartição d eQuartel-Mestre-General.
—Declare-se ao commandante do 6° districto
militar, em resposta ao seu officio n. 2.288,
de 13 de.abrileultimo, dirigido a essa repar-
tição, eine; sendo claras e positivas as dis-
posições do novo 'regulamento para, o ser-
viço de fornecimento de viveres e forragens
aos corpos do exercito, não,, cenvem dar-se
antecipadamente explicações sobre suas dis-
posições ou fazer-se qualquer alterações
que o conselho de fornecimentos da que trata
o decreto n. 7.635 de 6 de março de 1880 não
póde sér eensultado ou eónáUltar aCerca. do
tua disposicões, tendo dó 'deaapparecer uma
vez que entre em vigor o decreto n. 2.213,
de 9 de janeiro' ultimo é que a portaria de
23 do mez findo já resolveu as diversas du-
Vidaa'a que serefere aquelle comniándante.

	

.	 •

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

• Directoria Geral da Contabilidade

Expediente cie 28 de maio de 1896

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando •
Os seguintes pagamento*:
De 4:5591-1;618, ao pessoal empregado na

hospedaria I de imire1grantes, em• março ti4-
thno (aviso n. 1.404) ; • • - •

De 48:13S$120, . a José Antonk; da Rocha,
pelo ferneciinento de pãb, Carne Verde e vi-
veres áquella hospedaria, no dito mez (aviso
n. 1.405) ;

De 32:929$800, idem, idem, em abril ul-
timo (aviso n. 1.406) ;

De 310$, a Codrato Villiene, pelo trans-
porte de inunigrOntas' deste, Port pára o do
Angra dos Reis, no corrente mez (aviso
n. 1.407) ;

Da 345V0, diverSes,pOr'fordeéithontos feitos
á inspecção geral das obras publicas,em abril
ultimo (aviso n. 1.408) ;

De 33$530, à Soares Se Nieme3j.er; pelo for-:
necimento de objectes á mesma inspeeção, em
fevereiro ultimo (aviso n. 1.409)

De frs. 6.172,45, mi 'Correio Allei raão, pelo
transito de correSpondencia nos , pertos da
Republica, durante o 2' ! ffiiiiestre de 1892 e
annos de 189 .3 e 1894 .(aviso n. 1.410) ;

Providencias

	

Afim	 e !Pie, no Theam duro Federal, seja
annultada, i desPaia de 1164527, na con-
signação--Ceineclorlasi 'para' 'imrnigrantes da
hospedaria da ilha das Flores — o a de
2:157$590 na de—Pessoal e CustebÃcIa de
Pinheiros-(aviso n. 1.411).

--
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas -- Directoria Geral da Industria-
l° secçãci—N. 146.—Rio de Janeiro, 26 de
maio de 1896.

'"Sr. 1° secretario do Senado da Republica—
Em nome do Sr. Presidente da Republica,
tenho a honra' de Passar ás vossas mãos a
presente inensagem com a quaró devolvido
um dos autOgraplios dá resolução do Con-
gresso 'Necienal, atiterisando o Poder Ex-
ecutivo a abrir o crédito de 6:333$310 para
pagamento do pessoal é expediente da Delega-
cia de Terraà e Colohisação, no anno de 1893.

Sande e fraternidade.—Antonie Olyntho dos
Santos Pires.

--
Sr. Presidente e mais membros do Senado

da Republica—Havendo sanccionado a reso-
lução dó Congresso Nacional, constante do
decreto n. 366, desta-data, a qual autorisa o
Poder Executivo a abrir um credito de
6:333$310, para o pagamento do pessoal e ex-
pediente da Delegacia de Terras e Colonisação
no estado de Minas Geraes, no anno de 1892, •
tenho a honra de vos devolver um dos auto-
graphos que acompanharam vossa mensagem •
de 29 do corrente.

Capital Federa1,25 de maio de 1896.—Pru-
dente J. de •1Iforaes • Barros, Presidenta da
Republica. • .'•

.--
Directoria , Geral das Obrde Publicas

Por portarias de 27 da corrente:
Foram concedidas ao estafeta de l tlaUe

da Repartição Geral dos Telegraphos Auguslo
Marçal dos Santos, 60 dias de licença com
vencimentos, na fôrma, da lei, para tratar da
saia sande onde lhe convier.

Foi prorogada por 30 dias, com vencimen-
tos, na fórma da lei, a licença em cujo gago
se acha o estafeta de 1° classe da Repartição
geral dos Telegraphos, José Henriques Gomes
Amado.

Por seis mezes, com vencimentos, na fórma
da lei, a licença em cujo gozo se acha o (ele-
graphista de l a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, Pio Xavier Galeão de Norb-
nlia, para tratar da-sua saude onde lhe con-
vier.

Foram concedidos ao telegra,phista de 3°
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
Manoel Severhio da Silva, 45 dias de licença,
com vencimentos, na farina da lei, para tra-
tar da sua sautle onde lhe convier.

--
Expediente de 28 de maio de 1896

Remetteram-se á Repartição Geral dos Te-
legraphos as portarias de licença dos telegra-
phistas Pio Xavier Galeão de Noronha e Ma-
nuel, Severino da. Silva, e dos estafetas José
Henriques Gomes Arriado e Auguste Marçal
dos Santos, todas daquella repartição; o fez-se
a competente communicação á contabilidade
do Thesouro Federal.,

—Bernardo Vasques.
- -

ÉejiceriMentoS despachados''
. Tenente 4.ngeline Climaco de Carvalho.—

Não ha vaga.
Tenente José Pereira Pegas.— Não Ode

ter jogar, à vista das informações.

•
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 28 de maio de 1896

Tiveram entrada nesta repartição 127 °M-
elos das seguintes procedencias

I tala 	 	 	  32
Portugal 	 	  9
França 	  2
Allemanha 	  2
tiruguay 	  4
Secretaria Internacional 	 	 1
Rio Grande do Sul 	  2
Bahia. 	 	 1
Matto Grosso 	  12
Paraná 	  10
Pernambuco 	  3
Santa Catharina. 	 5
Districto Federal. 	  18
Diversos 	 Ne • • •	 8
Minas Geraes 	  3
S. Paulo 	 	  13
Goyaz. 	 	 1
Aviso 	 	 1

127
Requerimentos 	  3

130
—Foram expedidos 52 officios, assim dis-

tribuidos
Districto Federal 	
Rio Grande do Sul 	
S. Paulo 	
Maranhão 	
Minas Geraes 	
Pernambuco 	
Paraná 	
Cear'á 	
Alagôas 	
Secretaria 	
Roma 	

52

Movimento de malas na 5° secedo em 27 de
maio de 1896

Entradas
Malas

61
2o
13

38

4
138

8
--

284
Sabidas

MaIns
Diarias 	

	
93

Paquete inglez Oropesa. 'Europa 	
	

61
Paquete inglez Ori , sa, Rio da Prata e

Pacifico 	
	

25
Paquete inglez Atari, Rio da Prata 	

	
1

Paquete francez Banan, Santa Lucia 	
	

1

181
Resumo

Entradas 	  284
Sahida.s 	 	 181

965

CORREIO GERAL

Administrdeeto dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thesouraria, 27 de maio de1896
Venda de seIlos 	  4:090t100
Vales nacionaes emittidos 	  2:385$600
Ditos nacionaes pagos 	  2:16%500

INTLNDENCIA l'AUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal

Directoria do Interior e Estatistica

2* sizcçilo

Expediente de 28 de maio de 1896

Officios recebidos
Do encarregado do deposito particular de

polvora o dynarnite da Ilha do Bom Jardim
(2),declarando ter remettido, nos dias 26 e 27
do corrente, 51 caixas com explosivos para
consumo da Caga Commercial de Mayrinck,
Abreu, Machado a Comp., á rua Municipal
n. 21.—Archive-se.

Da agencia do Distrieto de S. Christovão,
remettendo um auto de infracção de posturas
lavrado contra José da Cosa e outro.— Re-
metta-se o aut.° á Procuradoria.

Da do 2" districto do Eneenho Novo, com-
municando o máo estado das ruas Dr. Dias da
Cruz e Engenho de Dentro.— A' Directoria
de Obras.

Da mesma, declarando ter remettido as int-
portancias das multas impostas a Jo-è dos
Santos Capella e ao morador do predio 11.10 B
da rua Dr. Joaquim Meyer.— A' Directoria
de Obras.

Da mesma, communicando a multa imposta
ao proprieta,r"o do predio em construcçiio
rua Madre Deus,junto ao n. 6 B.— A' Dire-
ctoria de Obras.

Officios expedidos
A' Directoria de Hygiene e ao agente do

districto de S. Christovão, communicando o
indeferimento dos requerimentos de Martins
& Soares.

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industria e profissão:
Taverna, etc. — Imperatriz, sem numero,

(Santa Cruz) Manoel José de Novaes.— Defe-
rido, de accordo com a informação.

Botequim, charutos e cigarros—Senhor dos
Passos n. 240, Elias Carani.—Deferido.

Botequim e bilhares — Catumby n. 59, S.
J. Moreira.—Deferido, de accordo com a in-
formação.

Quitanda, carvão — Senhor dos Passos
n. 158, Victor Manoel da Rocha.— Deferido,
de accordo com a informação.

Deposito fechado — S. Christovão n. 100,
Antonio Pereira dos Santos. — Deferido, de
accordo com a informação.

Rcquerimento$ archivados

Capinzaes—Ricardo Machado, sem numero
e Alegria n. 50, Martins & Soares. — Inde-
feridos.

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda:

Do engenheiro Vicente José de Carvalho
(Dr.).—Deferido.

Constructores de obras — Eugenio Diler-
mando da Silveira, Lucio Pinto de Oliveira.
Manoel Bernardo dos Santos, Manoel da Silva
Maxollet, Manoel Pereira, Manoel José Ma-
chado e Manoel Cordeiro de Lima.—Deferidos,
de accordo com a informação.

Mercadores ambulantes — Loureiro &
Araujo, /slagdalena Rodrigues da Motta, Ma-
riano de Farias Martins, Narciso de Oliveira
Rocha e Nicolao Valente. — Deferidos, de
accordo com a informação.

Vahiculos terrestres
Requerimento enviado á agencia da Pre-

feitura respecti "a
Ursulino Teixeira Ferraz.— Deferido, de

accordo com a informação.
Requerimentos enviados á *Directoria de

Fazenda :	 •
Manoel de Souza Roza,_ Romão Lopes Fer-

wira e Visonde de Gualty.—Deferid(s.
Theveza Maria.—Deferido, de accordo com

a informação.

Addicionaes
Phosplioroa e botequim — S. José n. 69,

Antonio Monrelle J. Albert .—Deferido.
°Incha de concertadores de jsias e relogios

e taverna-- Dr. Lins de Vasconc,ellos n. A 1,
Paes & Comp.—Deferido.

Casa de alugar commodos a botequim —
Ajuda n. 46, sylvest"e Branco. — Deferido,
de accordo P oin a informação.

Transferercias do firma
Fabrica de café — Machsdo Coelho n. 22,

de João Getulio da Silva Chaves para Manoel
Ribeiro Bernardas —Deferido.

Taseana — Estrada de Santa Cruz n. 101
(Realengo), de Perigriro Pinheiro de Souza
& Comp. para Rodrigues Marques & Me110.
—Deferido.

Tabo'eta
Alfandega n. 108, Edmund de Salusae.—

Deferido, de accordo com a informação.
Toldo
Cattete n . 41210, Luiza Escudies.—Deferido,

de accoado com a informação.
Placa
Rosario n. 98,•Novaes de Souza & Comp.

—Deferido, de accordo com a informação.
Lettreiras
Hospicio n. 263, Moraes & Fernandes ; Ge-

neral Cantara ri. 141, Pizarro Silva &
Comp.—Deferidos, de accdrdo com a infor-
mação.

Restituição de multa
Petronilho da Silva Aniag,1.—Deferido.
Differcnça de imposto
De objectos para o carnaval, para molha-

dos, charutos, etc.: Ouvidor n. 132, Carlos
Vianna.—Indeferido, de accordo com a in-
formação.

Despachos interhicutorios
Treze requerimentos. — A' Directoria de

Ilygiene.
Quatro ditos.—A' Directoria de Fazenda.
Um dito.—A' Directoria de Obras.
Quatro ditos.—A's fiscalisações de imflam-

maveis respectivas.
Dons ditos.—A's agencias da prefeitura re-

specti vas .
-- •

Directoria 01 Obras e Viação

1 1 SECV,0

Expediente de 28 de maio de 1896

D. Maria da Gloria Martins de Castro,
D. Maria da Silva Gonçalves, Roqua Moraes
da Costa, Francisco Martins Vianna e Euze-
bio José Alves.—Deferidos.

D. Maria Elisabeth Carpeutraz Rollim
Deferido nos termos do parecera

Hortencia de Cordoville e Pinto & Vieira.
—Requeira a directoria do interior.

2' SECÇAIO

Despachos do prefeito
A Companhia E Ifficadora, levantamento

de flepesito.—Deferido.
Manoel Joaquim Borges, certidão de pa-

recer.—Indeferido.
I iespachos do director
103é Manoel Affonso, obras no predio

n. 133 da rua Larga de S. Joaquim.—
Apresento projecto de reconstrucção.

Silva & Borges, obras no predio n. 113 da
rua da Uruguayana.—Idern.

José Ignacio do Amaral, modificação da
fachada.— Não tem lagar o que requer, á
vista da informação.

--
Directoria de Hygiene e Assistencia

Publica
Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1893

Francisco Gonçalves da Rocha, Germano
Gomes, Antonio Francisco dos Santos Sam-
paio, Carlos Mattos & Comp., Antonio Su-
zano, José Alves da Costa, Manoel Soares Bi-
thencourt, Francisco Gonçalves de Mello
Couto, Francisco de Paula Monetta, Maria
Luiza Esendier.—S ,ja enviada á Directoria
do Interior e Estatistica.

João Julio da silva.—Indeferido, de ac-
cordo com a informação.

24
4

13
1
1
3
2
1
1

1

Diarias. 	
Paquete nacional Desterro, Sul 	
Paquete nacional Aymord- Sul 	
Paquete inglez °repesa, Valparaiso e

escalas 	
Paquete inglez Cyrine, Liverpool e es-

calas 	
Paquete inglez Orissa, idem, idem....
Paquete francez Charente, Bordéos e
*escalas 	



RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 27 de maio
de 1896 	 	 8.550:1628.643

Idem djo dia 28 (até ás 3 horas) 	 	 378:2958151

Em igual perioclo de 1895 	
RECEBEDORIA

Rendimentos do dia 1 ia 27 de maio
do 1896 	

Idem do dia 28 	

8.928:4578794
10.071:2968428

757:5668840
37:4558951

28
4

-

O
1

32

1

87.0
74.1
62.3
69.9

762.06 10.8
763.58 19.9
762.85 21.0
762.68 20.4

• e

EsWdo do céo

NW 4.0
N 3.1
NNE 1.3
SE 7.7

Limpo.
Idem.
Idem.
Encoberto.

ia73
uso

7 e'-
10 m.
1 t.

4 t.

IF'oeuldade de Medicina e ao
1lutrinacia do 1io de
neiro-Hoje, as 1 1 1/2 horas da manhã, re-
unirse-ha a'congregação dessa facaldade, afint
de fazer sortear o ponto para a prova oral do
concurso ao togar do lente substituto da la

-secção.	 ,	 .
E' convidado a comparecer o candidado

inscripto Dr. Tiburcio Valeriano Pecegueiro
do Amaral.

Correio - Esta .repartição expedirá.
malas boje pelos seguintes paquetes:

Pelo Commandante Alvsm, para Itapemirim,
Victoria Caravellas, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até és 7 1/2, ditas com porte duplo até
ás 8 idem.

Pelo Munin , para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até a i hora da tarde,
cartas para o interior até a . 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar

	

até a lidem.	 •	 •

Pelo Olbers, para Nova York, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até a 1, objectos para re-
gistrar até ás 2 idem.

- Amanhã:
Pelo Patagonía, para Bahia, Lisboa e Ham-

burgo, recebendo impressos até és 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 1O1!2,.
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11, objectos para registrar até ás 10 idem.

Pelo Olinda. para os portos do norte per
Victoria, recebendo impressos até ás 6 horas
da ral anhã, cartas para o interior até ás 6 1/2„
ditas czana porte duplo até ás 7, objectos para.
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Convidam-se os rernettentes das cartas di-
rigidas a Felippe Laport & Comp., Sacra Fa-
milia do Tinguó. , Estado do Rio de Janeiro;
e a Miguel Bernardo Sant'Anna, nesta Ca%
pitai; e de duas amoatas para Georg Bopp,
Berlim-Lehoeneburg-A llemanlia, a compa-
recer na 5, secção desta ,repartição, afim de
dar esclarecimentos.

Mappa tio movimento sanItario do
hospital de OS . Sebastião-Do dia 27 de

maio de 1896

	

Existiam 	

	

£ntrwlos 	

	

Fallecido 	
Removido •-•

Existem 	 '' .. . .	 31
Olbservatorio do :Xio de Janeiro-

Resumo mn,,orologicoDia 20 de' maio de 1890. 

Em igual periodo de 1895 	
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO

CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia' 28 de maio de

1896 	  • 	 41,

De 1 a 28 do corrente 	
RECEBEDORIA DO ESTADO (E "INAS NA
Arrecadação do dia 28 de maio de

1896 	
De 1 a 28 	

795:0228791
627:3488429

DE JANEIRO NA

34690$294
617:776$292

CAPITAL FEDERAL•
19:2121'720

501~481

Sexta-feira 2 9	 DIARIO' OFFICIAL
	

Maio - 1899	 2449

SENÃO JUDICIARIA

JUI.ClAMENTOS

Ilabeas-corpv

N. 870-Piauhy-Rulator, o Sr. Bernar-
dino Ferreira ; impetrante, 8 bacharel Joa-
quim Pires Ferreira em favor do paciente
Dr. Coriolado de Carvalho Silva, governador
do estado do Piauhy-Tendo-se por dispensado
o comparecimento uessoal do paciente, pelas
razties constantes dos autos, foi concedida a
ordem de habeass . corpus para que cesse desde
já o constrangimento illegal a que está su-
jeito o paciento, culatra os votos dos Srs. Ame-
rico Labo, José Hygino e Piza e Almeida.

N. 874-S. Paulo-Relator, o Sr. Pisa e
Almeida, em substituição do Sr. Fernando
Osorio; paciente, Nillo Schantaralli.-Foi ne-
gada a ordem de haboas-cowus visto se achar
o paciente premunciado_por autoridade com-
petente, ua.nimemente."

N. 875-S. Paulo-Relator, o Sr. Figuei-
redo Junior; impetrante, Augusto Cambraia,
em favor dos pacientes João Antonio Pinheiro
e Bellarmino Antonio Pinheiro.-Foi conce-
dida a or4lem de habeas-corpus para compare-
cimento dos pacientes na sessão de 3 de ju-
nho proximo futur% prestados os necessarios
esciarechneatos pelo juiz. seccional de São
Paulo, unanimemente.

N. 876-3. Paulo-Relator, o Sr Barão de
Pereira Franco; impetrante, o Dr. Alcantara
Machado; pacientes, Roberto Ferrari, Danieli
d'Agostine e Pedro de Carvalho.-A' mesma
decisão do de n. 875.

Denuncia

N. 2-Pará-ltelator, o Sr. José Hygino
revisores, os Srs. Pindahiba de Mattos e Ber-
nardino Ferreira ; querellante, o Dr. Samuel
Wallace Mac-Dowel ; querollado, o juiz sec-
cional do estado do Pará.-Julgou se preju-
dicado o procedimento criminal iniciado, vigio
ser fallecido o juiz querellado, unanime-
mente.

Aggravo de instrumento

N. 130-Parahyba.--Relator, o Sr. Barão
de Pereira Franco ; aggravante, o bacharel
José Ferreira de Novaes ; aggravado, o go-
verno do estado do Piaulay.-Não se tornou
conhecimento do aggravo por ter sido apre-
sentado e preparado fúra do prazo legal, una-
nimemente.

Recurso extraordinario

N. 78-Matto Grosso-Relator, o Sr. José
Hygino ; revisores,os Srs. Pindahiba de Mat-
tos e Bernardino Ferreira ; recorrente D.
Joacmina, Nunes da Cunha ; recorrido, Vi-
cente Antu nes Manic;-1. Epam inondas . -To -
man lo--se, como preliminar, conhecimento do
recurso, contra os votos dos Srs. • Pindahiba
de Mattos, Bernardino Fereira e Hermindo do
Espirito Santo, deu-se-lhe provimento para
reformar a revisão recorrida, e mandar que
subsista a sentença da primeira instancia,
contra os votos dos Srs. Amorico Lobo o Irar-
minio do Espirito Santo.

Honzologações de sentenças

N. 39-Capital Federal-Relator,o Sr. Pin-
dalliba de Mattos , revisores' os Srs, 13arnar-
nardiáo Feri eira e Herminio do Espirito
Santo, requerente Maria Martins, casada com

Domingos Joaquim da Silva, Ro9a Martins
viuva, Anna Martins de Souza e outros
-Foi. homologa4a a sentença, contra 03
votos dos Srs. Herminio do Espirito Santo
e Amorico Lobo, que não tomaram conhe-
cimento do pedido.

N. 59-Capital Federal - Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos ; revisores, os Sr. Ber-
na.nlino Ferreira; e Herir i nio do Espirito-
Santo ; requerente, D. Adelaide da Costa
Amorim, como representante de seus filhos
menores, D. Octavia e Luiz da Costa Amorim.
-Não se, tomou conhecimento do pedido, por
se não tratar de casta de sentença, mas de
simples rogatoria para diligencias, unanime-
mente.

Appellaçao commercial

N. 145-Capital Federal-Relator, o Sr.
José Hygino ; revisores, os Srs. Pindahiba de
Mattos e Bernardino Ferreira ; appellantes,
Karl Hsurich Sturrtein, capitão da barca al-
lemã Ecluart Wanschand ; aggravado, o Dr.
F'. P. Passos.-Foi reformada a sentença,
para, desprezados os embargos, julgar-se pro-
cedente o deposito, unanimemente.

DISTRIBUIÇÕES

Processo de denuncia

N. 6-Manãos (Amazonas)-Denunciante,
Felippe Santiago Minhos, presidente da mesa
eleitoral fia l secção do municipio de Ma-
nãos; denunciado, o Dr. Octa.vio Siqueira
Cavalcanti, juiz substituto do seccional do
estado do Amazonas.-Ao Sr. ministro Pin-
dahiba de Mattos.,

Revides criminaes

N. 152-Rio Grande do Sul-Peticionario,
André Oraschi.-Ao Sr. José Hygino.

N. 153-Minas Geraes-Peticionario, Ho-
nono Machado. -L Ao Sr. Pindahiba de
Mattos.

PASSAGENS

Revisões crimes

N. 117-Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 125s--Ao Sr. Figueiredo Junior.
N. 132-Ao Sr. Fernando Ozorio.

Revista crime-
N. 31-Ao Sr. Herminio do Espirito Santo.

Homologaçao de sentença

N. 65-Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 63-Ao Sr. Figueiredo Junior.

Appellações

Appellação eivai
N. 151-Ao Sr. Figueiredo Junior.

Appellaçã.o commercial
N. 156-Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Com dia

Revisão crime
N. 111-Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

-O secretario, Joao Pedreira do Coutto Ferraz.

NOTICIA.RIO

Thermometro sem abrigo ao meio-dia ennegrectdo
45.2, prateado 31.0.

Temperatura maximo. 21.9.
Temperatura ,minima 16.5.
Evaporação em 24 horas 1.5.
E no dia 21
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4 7. 	t ' • 	 , . •	: .'""". 2.	 E j--..

7 In. 763.08 18.4 83.7 Nullo. Encuberto.
10 m. 764..35 21.3 70.7 NNE 5.5 Idem.

1	 t. 763.23 21.2 70.6 Nullo. Idem.
4 t. 762.04 20.6 80.4 NE 4.3 Idem.

Supremo Til bunal Federal
37a SESSÃO EM 27 DE /SIAI() DE 1896

,Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã. abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira.Franco, Piza e Almeida, José
Ilygino, Pindahiba de Mattos, Souza Martins,
Bernardino Ferreira, Herminio do Espirito
Santo, Amorico Lobo, Lucio de Mendonça e
Figueiredo Junior; faltando os Srs. ministros
Macedo Soares e Fernando Ozorio.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Ther nometro sem abrigo ao meio-dia : ennegrecido
30,2, prateada , 28,0.

• Tem neratura maxima, 23,0.
Temperatura mínima, 18,0.
Chuva esu 24 horas, inapreciavel„



MARCAS REGISTRADAS
1. .....a•zo-

Henry Rogers Sons & Comp., negociantes
ak rua da Alfandega n. 77, nesta capital,
stibmettem á junta commercial o rotulo
'acima coitado para o registro, que requerem,
da sua marca de enxadas—D. Quixote—, o
qual consta de um Flyuig-Horse, correndo
dobre uma nuvem, tendo na parte superior
uma faxa dourada com o clistico—Enxadas
D. Quixote —e na parte inferior a palavra
—Garantidas— tombem em faia dourada.

Entre o Flyu,g-Horse e as duas taxas existe
em cima a palavra—Cavallo—e em baixo—Ro-
sinante—Tira-Fogo. Ws lados do Flyuig-liorse
estão os dizeres—Exija-se sempre ts marca.

Tudo em fundo azul com um resplandor
'branco no centro, para, melhor sobresithir o
Flyuig-Horse. Podendo o rotulo variar em
tamanho.

Capitai Federal, 9 de abril de 1896.
Estavam colladas duas estampilhas no va-

iar total de 220 róis, inutilisada.s da seguinte
* maneira, Henri/ Rogers Sons & Comp.

Aporesentia.da na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 10 horas da
mallia de 13 de abril de 1896.0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Regista.'ea sob n. 2.3a9, por despacho da
Junta Co nmercial em sessão de hoje.

Pagou ao primeiro exempalr 6$300 de salto
por estampilhas.

Rio do Janairo, 30 de abril de 1896.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado estava o grande salto da Junta
Cominercial.

EDITAES E AVISOS

•

2411.230
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COrte de Appellação
Faço publico que as appellações eiveis

n. 855,appellante Joaquim Francisco Corrêa,
appellada D. Custodia das Neves Souza Cor.
rês e n. 1.031, appellante a Fazenda Muni-
cipal,appellado o Banco dos Operarios,acliam-
se com dia, devendo o julgamento ter togar
na sessão da Cama,ra Civil do dia 1 de junho
proximo futuro Ou nas seguintss.

Secretariada Côrte de Appellação, 28 de
a i mais) de 1980.-0 secretario, Joaquirrb Maria

dos Anjos Espozel.
--

Escola Nacional de Balias
Artes

CONCURSO
▪ 1: 70 ordem-do Sr. director, faço publico que
se acha aberta na secretaria desta escola por
espaço de quatro mezes, a contar do dia 1
do Corrente, a inscripção ao concurso para o
preencyltneata da . vaga . da cadeira de dese-
nhos figiirah	 •	 -
• Habilitações ao concurso

La Os candidatos deverão depositar no acto
da inscripção o seu diploma de 2° medalha,
obtida nas exposições geraos de bailas artes,
ou seu titulo de pensionista do Estado, cujo
tempo de estudo tenha concluiria

2. a Os que não tiverem taes titulos que os
reconheçam artistas terão de apresentar at-
testados de exame de geometria descriptiva,
perspectiva, anatomia. e physiologia artis-
tidaa; ilevendo, comtudo, sujeitar-se a uma
prova de desenho figurado, executandd iam
desenho de modelo-vivo em 9 sessões de 3
horas cada uma.

3.. Satisfazer emfirn todas as exigencias do
codigo de ensino.

/3- prova
Dissertação— A dissertação versará, sobre

assumpto de 'desenho geometrico ou de per-
spectiva.

2a prova
Prova oral— Consistirá em corrigir, moti-

vando as correcções um desenho de perspe-
ctiva, propositalmente executado com uma
ou mais faltas pelo professor de perspectiva,
e sorteado entre trea diferentes.

3 , prova
l a prova pratica—Desenho de uma es-

tátua antiga, cuja figura deve medir um me-
tro, em 9 sessões de 3 horas cada uma (oom-e,
prehendida entre 1 metro e 95 centimetros).

4a prova
•

2' prova pratica—Desenhar um Modelo-
vivo, em 9 sessões de 3 horas cada uma, e do
mesmo tamanho que a an 'seriar.

Secretaria da Escola Nacional de BellaS Ar-
tes, 15 de fevereiro de 1896.-0 secretario,
Norelino C. Cintra.

--
Guarda Nacional

ORDEM DO DIA N. 50
Publico, para conhecimento da guarda

nacional sob meu commando, as seguintes
determinações e occurrencias:

Nomeações
Por decretos do 19 do corrente, foram no-

meados para a guarda nacional desta capital:
I° bstalhão do infantaria

P companhia — Tenente, o alferes Affonso
Gonçalves Amaro.

3s companhia— Alferes, João Pirnentel da
Conceição.

4-, companhia — Capitão, o tenente Secun-
dino Tamborim Peixoto Guimarães ;

Tenente, o alferes Luiz Carlos Ferreira
Guimarães.

4" Batalhão de infantaria
l a companhia—capitão, o tmente Carlos da

Silva Gusmão ;
Alferes, Augusto Cardoso Braga.

ca.ananhia,—Tenente, o alferes Jo -se No-
gueira Junior

Alferes, Manoel Alvaro Moreira.
3 , companhia— Tonante, o alferes Frede-

rico Bernardo Car.os ?lunar
Alibres, João Christi 'no Koff.

4 , companhia—Capitão, o tenente Paulo To-
lentino de Araujo Filgueiras

Tenente, o tenente Alberto Naylor
Alferes, Antonio Pereira dos Passos Ri-

beiro e Francisco Pedro de Almeila.
5° batalhão de infantaria

i a companhia— Tenente, o alferes Gui-
lherme de Vssconcellos Noronha Medeiros

Alferes, E luardo da Costa Rohan e Henri-
que Igr acio Guimarães.

2,1 companhia— Tenente, o alferes Au-
gusto Cezar de Andrade;

Alferes, Jorge Frederico Becker e Bento
Balduino da Silva Daria.

3s comnanhia— Alferes, Manoel Joaquim
Nu 'es, Antonio Fernandes Becker e José do
Carmo Faria Firmino.

4' companhia— Tenente, o alferes Sove-
riano Pereira de Mello.

Transferencia
Por decreto de 19 do corrente, foi transfe-

ri 'o para a reserva, nos termos do art. 69 da
lei n. 605 de 19 de setembro de 1850, ficando
aga

''
regado ao respactivo 2 , batalhão o alferes

a,d2° companhia do 4° batalhão de infantaria
da guarda nacional desta capital, Anisar
Adolpho Martins.

Exonerações
Por decretos de 19 do corrente, foram

exonerados, a pedido:
O cidadão José Pinto da Fonseca, do posto

de 2° tenente da 3 , bateria do batalhão de ar-
tilharia de posição da guarda nacional desta
capital

°cidadão Manoel Carlos Guedes de Azevedo,
do de 1 0 tenente quartel-mestra do referido
batalhão

O cidadão Manoel dos Santos Nogueira, do
de tenente da Ia companhia do 8' batalhão
de infantaria da mesma milicia.

--
Requerimentos despachados

Dia, 25 de maio de 1815

2 s tenentes em commissão Luiz Cordovil
Lancetta e Antonio Lopes de Azevedo, ambos
do batalhão de artilharia de posição, pedindo
dispensa dos postos em commissão.—Sejam
dispensados, a vista das informações.

Licença
Foi apresentada hoje ao cumpra-se— a

portaria de 27 do corrente, concedendo um
anno de licença ao coronel aggregado ao
estado-maior deste commando superior Dr.
Francrseg Quimo da sRocha Werneck, para
tratar de sua saude.

• lnspecçao
O Sr. mono' chefe do estado-maior passe

a ispeccionar de accordo com O disposto nos
arts. -42 do decreto n . 1.332, de 18 de feve-
reiro de 1854,e 6° § 14 do decreto n. 1.354, de
6 de abril do mesmo anno, o 2° batalhão de
infantaria, afim de conhecer das irregula-
ridades existentes na escripturação do mes-
mo corpo e de que trata o respectiva com.-
mandante em seu oficio de hoje datado.

Mudança para fdra do District() Federal
Por aviso de 21 do corrente, sob n. 588,

foi este cominando superior autorisado, noa
termos do art. 45 do decreto n. 1.130, de 12
de março de 1853, a passa: guia de mudança
ao capitão ajudante de ordens da 2' brigada
da reserva da guarda nacional desta capital
Francisco de Paula Franco de Sã, que pre-
terida flx ir residencia na comarca de Campos,
no estado do Rio de Janeiro.

AKesentaçao
Apresentaram-se a -este quartel general,

no dia 25 dal corrente, os Srs. major José
Augusto da Silva Mala, Capitão Lucrecio Fer-
nandes de O l iveira e alferes Francisco José
da Costa, por teeern sido ultimamente pro-
movidos infletias postos, e no dia 27 tambern
do corrente o Sr. tenente-cororel Francisco
José Cardosa Junior, por ter concluido a li-
cença em cujo aos° se achava.

QuarSel-general do corrrmando superior da
guarda nacional da Capital Federal, 28 do
maio de 1895.—José Pereira der Graça Junior,
general de brigada.

--
Casa de Correcção da Capital

tooderal
De ordem do Sr. director, faço publico que

no dia 12 de junhg proxirno futuro, pelas 11
horas da manhã, serão recebidas propostas
para fornecimento da generos alimenticios,
carne ver le, farinha de trigo e outros e ma-
terial para as diversas oficinas, durante o
segando semestre do corrente anuo, devendo
ser tudo de p almeira qualidade.

Os cancurrentes deverão exhibir, até o dia
11 do referido mez, documentos que provem
ter pago imposto do se l aesre corrente.

As propostas devem seP em duplicata, sem
rasuras irem entrerInhas ou emendaa, sendo
o preço de çada unia unidade por extenso e
em algarismo, sendo apresentadas no a,cto.

Os proponentes depositarão em quantia, si
já, não estiverem fornecendo á casa, a impor-
tancia de 100$ até a assignatura do contracto.
Nesta secção, todas as informa,ções sobre o
fornecimento e abjectos a contractar serão
prestadas desde já, até o mesmo dia.

Secção de Contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 26 de maio de 1893.
—O chefe, Gabriel Getulio Regueira.

DireetOria das fendas
Publicas

Tendo José Botelho de Albuquerque reque-
rido ao Sr. ministro da fazenda autorisação
para cortar capim no terreno nacional, onde
existiu o predio n. 55 da rua do Jardim Bo-
tanico, são con Adiados os pretendentes ao
mesmo fim a apresentar nesta directoria suas
propostas em casita :achada, durante o prazo
de 30 dias, coatados da data da publicação
deste.

Directoria das Rendas Publicas, 28 de inale
de 1896. — Servira. ° de director, Francisco
Jose da Cunha. (.

Alfandega do Rio de Janeiro
FORNECIMENTO DE DUAS LANCHAS A VAPOR
Não tendo satisfeito as condições exigidas

as propostas apresentadas, de novo se declara
que até ao dia 2 de junho proximo futuro se
receberia propostas para a construcção de duas
lanchas a vapor, de madeira de lei, para o
serviço desta alfandega, nas condições se-
guintes:

As lanchas devem ter as dimensões propor-
cionaes ao comprimento de doze metros entre
perpendiculares ;

Convez corrido de peroba, bancos e todos
os sobresalentes necessarios ao fonadoras-
mento dis mesmas, metaes de primeira qua-
lidade e casco forrado de cobre ;
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Machinas silenciosas de stema o mais
aperfeiçoado, desenvolvendo a velocidade-
média do 10 milhas

Os Srs. proponentes deverão ser minuciosos
em suas propostas, nellas mencionando qua-
lidade, systems velocidade da machIna,prazo
para entrega, etc ; não podendo o preço de
cada urna das lanchas exceder ía quantia de
40:000$000.	 . • '

Para mais informações dirijam-se á Guar-
damoria desta Alfaridega.

Alfandega do Rio do Janeiro, 23 de maio
de 1896. — O inspector, H. Alonso B.
Franco. (.

VIII '
Este deposito 'servirá tombem para ga-

rantia da execução cio contracto, de confor-
midade com o art. 4° das condições geraes,
devendo ser augmentado 'na proporção de
5004; por kilometro excedente a seis da es-
trada a contractar no prazo de oito dias, con-
tados da data eril que pelo Diario OfficiaL se
fizer constar a acceita.ção de sua proposta, si
a empreitada respectiva 'fôr de extensão
maior de seis kilometros. •

Na falta do preenchimento desta condição,
o proponente perderá igualmente o primitivo
deposito, de accordo com a disposição pre-
cedente e ficará semn effeito a acceitação da
proposta.

IX	 •
As propostas serão entregues em cartas

fechadas até ás 12 horas do dia 10 de junho do
corrente anno, nos togares indicados e abertas
nesse mesmo dia e hora onde tiverem sido
apresentadas, podendo assistir a esse acto_os
proponentes que se acharem presentes.

Directoria Geral de Viação, 20 de maio de
1896.— Joaquim Maria Machado cte Assjs, di-
rector.	 (.

Departição Geral dos
Telographos

• Acha-se inaugurada a estação telegraphica
de Oeira,s, no estado do Piaully.

A taxa doS telegrama-ias para a referida
estação, a partir desta capital, é de 540 réis
por palavra. • .•

.Directoria Geral . doa Telegraphos, 27 de
maio de 1896.—L. J.1Veiss', vice-director.

1Pre fel tu ra—c-l-o Districto
Federal	 •

DIRECTORIA DO PATRIMONIO •

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. José Dutra de Macedo
requereu titulo de aforamento de marinhas
e accrescidos do seu terreno na ilha de
Paquetá.

De accordo com o 'decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868; convido 1a, todos aguei-
les que forem contrarios a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo •
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo , o qual, a nenhuma reclamação
se atteaderá, resolvendo-se corno for de
direito.

1° secção, 30 de abril de 1896.-0 chefe:In-
terino, A. Machado. (.. .

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dos
! nteressados, que o Sr. João Antonio Rodri-
gues Lopes requereu titulo de aforamento do
terreno accrescido de accrescido, na extensão
de 66 metros, em continuação ao terreno de
accrescido de sua propriedade á praia de
S. Chr•istovão ns. 10 e 12.

De accôrdo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual, a nenhuma reclama-
ção se attonderá, resolvendo-se como fôr de
direito.

secção, 1 de maio de 1896.— O chefe
interino, A. Machado.	 (.

MIIII

Intendoncia da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 29 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o 21 semestre do corrente grano.

As pessoas que pretenderam contractar efise
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria atesta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptal com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverã.a, comparecer ou fazer-se
representar comaptentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de se
sujeitarem á multa de 5 s/s, caso se recusa-
rem a assignar o respectino contracto.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1896.-0 se-
cretario, A. B. da,Costa,Aguiar. ' 	 (.

--
Fabrica de Polvora d

1Estrella •
O conselho economico desse estabelecimento

contracta o fornecimento dos generos abaixo
declarados, durante o 2° semestre do anno de

•1896, para o rancho e dieta das praças, sendo
todos os artigos ite pripeira qualidade e
postos na estação da Raiz da Serra, da Es4
trada da Ferro Leopoldina, por conta dos fora'
necedores, a saber:'• •_	 íEm Ritos: arroz de Iguape, araruta, assu-
car refinado de 1°, ia e 3 1 qualidades, banhai
de porco nacional, batatas de Lisboa, bis
coutes de araruta, bolachinhas americanas,
chá Bysson, dito preto, café em grão e erri
pó, bacalháo, carne secca, carne de vacca
goiabada de Campos, Manteiga Dernagny,1
massa estrangeira para sopa, marmellacla dei
Lisboa, toucinho de Minas e pão.

Em litros: azeite doce ,de pipa, vinagr
tinto de Lisboa, vinho branco, vinho tinto
vinho do Porto, sal comiaum, feijão preto de
Porto Alegre e kerosene.

Em garrafas: vinho do Porto (tres coroas).
Em unidades: frangos,gallinhas e. ovos.
Em rações: fraldas, temperos e verduras.
Por peças: roupa loOtada para a enfer

maria.
Os proponentes apresentarão suas propos

tas em, duplicata, 'sendo uma sellada e e
carta fechada .até o dia 12'de junho vindouro
às 11 horas da manhã.

Aquelles cujas propostas forem aeceitás de
positarão, como garantia, até á assignatur
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcioaal ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora da Esá
trella, 27 de maio de 1896.— O lamanuense
Fellippe Fred. Lõhrs. 	 (•

---.,
Labitoratorió do Campinho

POLVORA Á VENDA

De ordem do Sr. tenente-coronel Dr. di-
rector, faço publico que no dia 2 de junho
vindouro, á 1 lioaa da tarde, serão vendidos
em hasta publica 1.700 Mios de polvora avas
nada.

Laboratorio do Campinho, 26 de maio de-
1896.— Processo Martiniano, secretario in-
terino.	 (•

araam7ao,
Do ordem do cidadão . ' director de fazenda

da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguezia de Sa.nt'Anna,
começou a 1 e termina a 30 do corrente, in-
correndo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfação daquella ars-
igencia da lei.

5° secção da Sub-Directoria do Rendas, 4
de maio de 1896.— Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trova°.	 (.

Directoria Geral de •"Viação
CONSTRIJCa0 DO 1° e 2° TRECHOS DO RAMAL DE

OURO PRETO A. MA.RIANA

De ordem do Sr. ministro, . faço publico
que nesta directoria e rio escriptorio do en-
genheiro chefe do prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Brazil. em Sabará, rece-
bem-se propostas para construcção por em-
preitadas do leito e obras de arte do 1° e 2°
trechos do ramal de Ouro Preto a Maxiana,
na extensão de 11.800 metros, nas seguintes
condições.

,
Os trabalhos a executar são os previstos

nas condições geraes e especificações appro-
vaias por portaria do Minis erio da Industria.
Viação e Obras Publicas de 27 de fevereiro
do armo findo e ta.bellas de preços approvadas
por portaria de 20 do corrente, além dos
accessorios e eventuaes que lambem ficarão a
cargo do empreiteiro:

1% roçado, limpa e deslocamento do ter-
reno que houver de ser occueado pela es-
trada ou por suas obras

2°, movimento de terras para formação do
leito da estrada e das suas dependencias;

3°, construcção das obras de arte e exclui.
das as superstructuras metallicas dos via-
duetos, pontes e pontilhões;

4°, enrocasnento; revestimentos e outras
obras de consolidação;

50 . conservação das obras acima referidas,
durante o tempo da construcção até final
conclusão e recebimento definitivo pela ad-
ministração da estrada. ' 	 •

,	 II
As condiçõá geraes e especificações appro-

vadas por portaria de 27 de fevereiro, o ta-
bellas que baixaram com a de 20 do corrente
additada,s do prazo para conclusão das obras
e do abatimento feito na referida tabella,
constituirão o contracto.

' III
Na Directoria Geral de Viação ou no escri-

ptorio do engenheiro chefe, poderão os inter-
essados desde já examinar os respectivos
estudos e condições geraes, especificações o
tabella de preços alludidoss•

,
As empreitadas terão:de extensão:
l s , 5 kilometros e 800 metros
2°, 6 kilometros. , , • .
Ao governo compete a distribuição do local

da empreitada podendo contractar comum só
proponente os dous trechos a construir.

V
A concurrencia versará sobre a idoneidade

dos proponentes, preços da tabella e prazo da
conclusão das obras.- • •

Cada proposta deve vir acompanhada de;
documento que sprove ter o proponente a se-1
cessaria idoneidade e desse documento deve.
constar a natureza e importa,ncia dos traba-
lhos que já houver o proponente executadoa
administrado ou seguido, como o seu proce-
dimento durante a ,execução de taes traba-
lhos.

Os abatimentos offerecidos devem ser sobrei
toda a tabella de preços e não somente aobrel
qualquer parte dessa tabella.

A proposta e todos os papeis que a acompa-
nharem, deverão vir grilados e reconhecidas
as firmas.

VI
Os proponentes deverão ter pleno conheci-

mento de todas as circumstancias locaes e
dispor dos recursos necessarios para começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nos
contractos, r não sendo acceitos como motivos
justificativos de demora a falta de operarias,
chuvas torrenciaes etc., etc. •

VII
Cada proposta será acompanhada de um co-

nhecimento ( de deposito do 6:009$ feito no
Thesouro Nacional, ou na delegacia fiscal do
Thesouro de Ouro Preto, em titulos da di-
vida publica ou mai dinheiro e que o propo-
nente perderá em bene ficio slos cofres pu-
bhcos, si deixar de asssianar o contracto nos
termos desse edital e ndP de sua proposta, no
caso de ser acceita.	 •



In-ceei-tura do Ildf§trieto
Federal

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Nacional de
Oleos requereu titulo de aforamento dos ter-
renos accrescidos de accrescidos, na extensão
de 132°1,00, em continuação aos accrescidoa
que já. possue á praça cos Louros.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
410 fevereizo de 1808, convido a todos aquel-
les que forem contrarios a. osso pretenção a
apresentarem-se nesta reparti rão, no prazo
de 30 dias, com documentos que prosem seus
direitos, findo O qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

l a secção, 12 de maio de 1898. — O chefe
Interino. A. Machado.

Directoria de Obras e viação
• •	 1° SECO:h

De ordem da directoria, faço publico para
conhecimento dos interessados, que no dia 3
de junho prosamo futuro, ao meio-dia, nesta
ovação, se receberão propostas para os traba-
lhos de pintura do jardim da praça Tiraden-
tes, e o mais que especift ra o orçamento.

As propostas, que serão entregues em car-
tas fechadas, indicarão por extenso e em
algar i.smo o preço por que é proposta a execu-
ção dos .trabalhos e tombem a residencia dos
proponentes.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria da Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5 0/4 da quantia de tres contos e setecen-
tos mi'. reis (3:700$) em que estão orçados os
trabsdhos, juntando á proposta o respectivo

As propostas serão abertas em presença dos
'proponentes.

Será, de 15 dias contados da data da assi-
gratura do contracto, o prazo para inicio do
serviço, que deverá ficar concluso dentro dos
ires mezes que se seguirem á mesma assigna-

• tura.
• Nesta secção encontrarão os interessados

o orçamento e se lhes darão os esclarecimentos
precisos.

'Directoria de Obras e Viação, 1 3 secção, 28
de maio de 189:6. — Antonio Teixeira Dantas,
conductor alUdante.	 (•

Directoria de Obras e Viação
•

• 
•	

FISCALISAÇÃO DE MACIIINAS

Pela l s secção da Directoria de Obras e
-Viação se faz publico, pira conhecimento dos
interessados, que A. C. de Siqueira requere-
ram assentamento de um gerador de 1" classe
em seu estabelecimento á rua de Todos os
Santos n. 4 D (freguesia da Lagôa).

Directoria de Obras e Viação, 1 3 secção, 28
de maio de 1896.-0 engenheiro-fiscal de ma-
chinas a vapor, Afronso de Carvalho.

. —
Parochia"da.Candelaria

O cidadão Arthur Ambrosino Heredia de
Sá, presidente da commissão de revisão e
alistamento eleitoral da parochia da Cande-
laria, faz publicas, para conhecimento dos in-
teressados, as alterações havidas no processo
da revisão e alistamento realisado no cor-
rente anno, conforme as actos das sessões do
reunião da dita comtnissão e constantes das
relações que se seguem;

Relaçao dos cidaclaos que foram incluidos no
alistamento:

la seeçao
1° quarteirão

Arthur Werneck.
Carlos Torrestão.

•
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Clemente José Martins Filho.
Hermenegkdo Santos Lobo.
Jose Guimarães.
José Williams.
Ladisláo Acrisio de Almeida Fortuna. (Dr ).
Marcos Antunes Marcello.
Polibio Affonso Alves.

20 quarteirao

Alexandre de Oliveira Monteiro.
Aritonio Pereira de Sá.
Antonio Pinto. Mendes Junior.
Antonio de Souza Moreno.
Arthur Moss.
Bernardlno Silva.
Fernando do Almeida Lorette.
Francisco José de Araujo Gomes.
Francisco Modesto.
Francisco Ramos.
João Braga Junior.
José de Souza Ramallio.
Joaquim S. Thiago.
Julio Pereira de Sá.
Mario Nicolão dos Santos.

2" sEcçÃo
quarteirao

Albino Alves da Silva Portilho.
Antonio Augusto de Carvalho.
Antonio Dias Pavão.
Antonio Estacio da Silva Mello.
Augusto Mal/et Soares.
Condido M. de Oliveira.
Condido da Rocha Paranhos.
Carlos Botto (Dr.).
Francisco José Cardoso Junior.
Frontino Carlos do Nascimento.
Geraldo Emilio Boillon.
João Severino da Silva
José Antonio Baptista Leite Junior.
José Antonio Ribeiro.
José de Almeida Lustosa.
José Cotias da Assumpção.
José Santos Dias.
Julio Luiz José Forain.
Manoel de Barros.
Manoel Baptista da. Silveira.
Manoel José da Rocha Azevedo.
Manoel Vieira da Costa Mello.
Procopio José Lorena da Silva.
Verissinao Laudsmann.

34 seeçao
4° quarteirão

Benedicto de Paula Santos.
Bernardo Pires Valioso Sobrinho.
Homero da Cunha.
Lauro de Campos.

secçao
50 quarteirão

Aldobrando Floresta Miranda.
Alfredo Palmer.
Antonio Vicente de Azevedo.
Bibiano Machado de Oliveira.
13anevenuto dos Santos Pereira.
Francisco Antunes Corrêa.
Francisco Ruedes.
Francisco de Souza Barroso.
Jayme de Araujo Vianna.
João Elliot.
João Paulo de A brou.
José Joaquim Borges Monteiro.
José Pinheiro Guimarães.
José Rodrigues Ferreira.
Julio Belmiro Alves.
Leonel de Araujo.
Leopoldo Augusto Proença Gomes.
Li violo Augusto de Hollanda Chacon.
Manoel Vieira Cardoso.
Pedro da Costa Araujo.
Sergio da Silva Ascoli.
Tito Ribeiro.
Tito dos Santos Oliveira.
Thomaz de Aquino da Silva Miranda.

6 quarteirão
Alvaro Ribeixo Graça. •
Alfredo Tavares.
Antonio Luiz Soabra.
C4arlo?Redrigues Mala.
Damazo Pereira da Silva,

Daniel Gonçaikes Teixeira de Oliveira.
Ernesto Eurico de Menezes.
Francisco Ferreira Ayres da Costa.
Francisco Fernandes Moreira.
Francisco Gonçalves Barroso.
Francisco Xavier de Castro Mala.
Hyppolito Dutra da Fonseca.
José Luiz de Paiva Junior.
José da Rosa Pereira JuniOr.
Osorio A. Guimarães Modesto.
Pedro Hermeto de Almeida.
Raul Victor da Silva Carvalho.

seeçao

70 quarteirão
Adolpho Amador de 'V asconcellos.
Adolpho Ribeiro de Araujo.
Agostinho Peixoto.
Alberto Braga.
Alfredo Augusto Peregrino Ferreira.
Alvaro Ferreira Regal.
Amancio Pereira Caldas.
Antonio de•Almeida Cardoso.
Antonio Fernandes rolheiros.
Antonio Manoel Alves.
Antonio Quirim) Simões.
Antonio da Silva Judice.
Arthur Carvalho Fernandes.
Augusto Monteiro Meirelles.
Carlos A lberto de Carvalho.
Casar Aueusto Peçonha,
Domingos José da Costa Braga.
Eduardo Gomes da SilvVra.
Elyseu Guilherme da Silv.
Fausto de Souza Guimarães.
Fiorentino Antonio de Moraes.
Francisco Ferreira Regal.
Gabriel Filgueiras.
João Carlos Moução dos Santos.
João Francisco Coelho Cavalcanti.
João Marciano Oliveira da Silva.
João Martins de Carvalho Mourão (Dr.).
João Medeiros Guimarães.
João da Rocha Pereira.
Joaquim Quinino Simões.
José Antonio dos Santos Costa.
José Kemp.
José Pinto Ribeiro Haller.
Julio Miguel de Freitas!
Luiz Carlos France.
Luiz da Silva Lydio.
Mario Multar de Campos.
Oscar Moreira Maximino.
Sabastião Guimarães Passos.

80 quarteirão
Carlos Pimpa.
Francisco de Paula Maggesi Curimbaba.
Gabriel Antonio Telles do Couto.
José Carlos da Costa Carvalho.

secçao
90 quarteirão

Ananias de Albliquerque.
Antonio do Amaral Vergueiro.
Antonio Joaquim Catanheda Junior.
Boaven 4 ura Maggessi.
Carlos Haertel.
Casar Pomoeu Gomes.
Damosio
Fernando Alberto Vieira de Lemos (Dr.).
Francisco José de Oliveira.
Gabriel Gatanhado.
Genuino Marques Mancebo (Dr.).
João Damasceno Cavalcanti.
João de Souza Ferreira.
João Baptista Martins.
Julio de Alcanta,ra Pinheiro.
Luiz Antonio da Cunha Juniors
Luiz Romulo Gomes.
Monoel Berard Camara.
Manoel Chacon
Manoel Francisco Ramos Alcantara.
Maneei José da Camara.
Martiniano de Oliveira Goloy.

secçao
11 0 quarteirão

Agostinho Martins de Oliveira.
Antonio Ferreira Neth
Bellarmino Ferreira da Silva.
Fruetuoso Antonio Ferreira.
Geraldo Barbosa Lima.
João "Maria da Silva Junior.
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8" secção
130 quarteirão

Alberto Parente da Costa.
Antonio Augusto Lopes da Costa Junior,
Antonio Ferreira Rebello.	 ,.•
Antonio Joaquim de Almeida.
Antonio José Ferreira.
Antonio Marinho do Couto.
Ascanio Ribeiro.
Augusto Cesar Ramos.
Condido Antonio dos Santos.
Eloy Lino de Oliveira.
Fernando Antonio Guimarães Lemos.
Francisco de Azevedo , Aives.• • • i•
Francisco do Canto e Mello.
Francisco Leonardo Gomes.
Francisco José Gomes. •
Francisco Rebello de Carvalho...
Franklin Alves. •	 •
Frederico Hoertel.
Gil Gomes.
Guilherme Diniz Rodrigues?
João Baptista Lopes..
João Franklin Ventura.
João Penaforte.
Jcisé da Costa Rego Monteiro. •
José Luciano Gomes.
José Silveira da Roia.
Laurenio Gelly..
Lucia de Santa Luzia Ramalho.
Luiz Frugoni.	 •
Manoel Arruda. •
Manoel Jansen 111uller.
Manoel Martins Pereira.
Oscar Gomes Flores. 	 -
Raul do Canto e Mello. -4
Ricardo Machado.	 •
Rogociano Pires Teixeixa.

''! '101 secção
16° Quarteirão

Angelo Moniz Bayma.
Antonio de Cordoville.
Antonio Elias de Souza.
Antonio Pereira de Carvalho:
Arthur Carvalho. •
Bento José de Souza de 41buquerque.
Carlos de Almeida Magalhaes.
Celso Baymo.,
Fernando da•Costa Borges.
Francisco Antonio dos Santos.
Francisc) Seraphico da Nobrega (Dr.).
Honorio da Silva Amaral.
Jayme Vieira de Mesquita
João V. de Alencar (bacharel).
Joaquim de Carvalho.
José de Oliveira Coelho.
José Xavier de Figueiredo Brito.
Leandro de Almeida Ribeiro.
Luiz Dias da Silva,
Luiz Carlos Palhares.
D. Luiz de Souza da Silveira (Dr.).
Manoel José Franco.
Theodoro Braga (bacharel).

RELAÇÃO DOS CIDADÃOS RUE A COMMISSÃO PRO

A SUA EXCLUSÃO, POR TEREM FALLECIDO

.2' SCCÇaõ

1 0 quarteirão

Antonio Ferreira de Almeida.
José da Silva Pereira Lisboa,
Manoel José Bróchado.
Martinhó José de Moraes Junior.

2" quarteirão:
José Lopes Angelo.
Julio Cesar Vieira de Lemos.
Miguel Lemos de Magalhães Fonseca.

2" secção
3 , quarteirão

Alronso de Oliveira Alves: • -
Alexandre Valladares.
Luiz Gonçalves da Silva Vaz.
Manoel Marcos de Mello.

3° secção

4" quarteirão --
Alfredo Alves Castilho.
Antonio Madeira de Barros Junior.
Domingos José de Oliveira Castro.

•
4-,-seeção

- 5° quarteirão
Carlos Severo de Faro.
Feliciano Alves da Costa Reis.
Joaquim da Silva Arouca.
João Vianna.	 .

6° quarteirão
Thomé da Costa Passos Junior.

6° secção
9° quarteirão

Olegario Herculano de Aquino e Castro Ju-
nior.

7" secção
100 quarteirão

Domingos Alves de Oliveira.
João Francisco Ribeiro.,

11° quarteirão
Dionysio da Silva Pinheiro.
Elyseu de Souza Martins (Dr.).
• 9" secçao

14° 'quarteirão
Francisco Antonio Pessoa de Barros (Dr.).

15° quarteirão
João Antonio da Silva.
João da Silva Junior.

ip. .secção

16 , quarteirão
José da Silva Alves de 'Azambuja,
João José Corrêa de Moraes.

Por não residirem neste districto:
fa seco°

1 0 quarteirão
Francisco Xavier Vieira da Costa.
Gastão Waddington. .	 •

3" secção
40 quarteirão

Cicero Nunes.
João Guiot.

43 secção
50 quarteirão

Alfredo da Silveira Faria.
Catão Coelho da Cunha.
Cornelio Gomes Marcondes.
Constantino Marques de pouza.
Carlos Silva.
Charles Moine.
Joaquim Januario de Araujo Coutinho.
Oscar Possollo.	 .
Pedro Lauriano Botelho.
Zeferino da Costa Antunes.

60 quarteirão,
Domingos Moutinho Junior.

-	 G secção
9 , quarteirão

Amaro José Ferreira.
Julio Ferreira de Mello. 	 .

Por ter requ:,,r'do ti.ansferencia para a pa-
rochia de Sant'Aela 	 --
Adriano Gomes dos Santos.

Capital Federal, 26 de maio • de 1896.-0
presidente, lIcredia de Sct.

District° da Gravea
O Dr. Celso Eugenio dos Reis

'
 presidente

da commissão de revisão e alistamento elei-
toral do districto da Gavea, faz publicas,para
conhecimento dos interessados, as alterações
havidas no processo do alistamento realisado
no corrente anno, conforme as actos das
sessões de reunião da dita commissão e con•
stantes das relações que se seguem:
Relação dos cidddtos incluidos no corrente

032120

Adriano de Oliveira Braga.
Aleixo José-Boxges. -
Alfredo José Ferreira.
Alfredo Manoel Theodoro.
Antonio , Arnaldo de•Moura • Ruas (Dr.).
Antonio Augusto da Silva Duarte. 	 ••Antonio Benevenuto de Celline,
Antonio de 13,rito,

Antonio Francisco de Paula.
Antonio Joaquim da Silva.
Antonio Manoel Alves do Rego.
Antonio Vieira da Fonseca...
Arthur Monteiro de Ornelia,s.
Augusto Francisco Vianna.
Bazilio Gomes da Silva.
Camillo Nogueira Martins.
Domingos Baptista dos Santos Filho.
Dorotheu José de Mello.
Ernesto Augusto de Manos.
Florencio Domingos de Oliveira.
Francisco Antonio Pereira,
Firmino da Silva Coutinho.
Francisco da Silveira Machado. -
Francisco José Borges.
Guilherme Pedro de Alcantara.
Horacio Joaquim Vianna.
lrineu José Machado.
João Baptista Junior.
João Francisco da Silva.
João Mario Pessoa;
João Pereira da Silva.
Joaquim José Ferreira Borges.
Jorge Guimarães.	 •	 •
José Alves do Amaral.
José Amaro da Rocha,
José Antonio de Azevedo Gama.
José da Silva Guimarães.
José de Oliveira Ramos.
José de Almeida Botelho,
José dos Santos Carneiro.
José Ferreira do Seins.
José Joaquim de Barros Junior.
José Pinto Ferreira.
José Tobias da Costa.
Joviniano de Paula Bohemia.
Joviniano Rodrigues do Nascimento.
Julio de Brito,
Manoel Antonio Miranda de Carvalho. •
Manoel do Nascimento Pereira de Magalhães.
Manoel Joaquim de Sant'Anna.
Manoel Jose de Almeida.
Manoel Luiz, de Senna.
Manoel Monteiro Parada.
Manoel Telles de Brito.
Manoel Tobias da Costa..
Marcolino Lucio de Ar..aujo.
Marcos Miguel Augusto.	 .
Mario Alves Nog ,eir da Silva.Paulino Luiz d; R iza.

'a.

Pedro d	 u r todo •o Contod
Pedro Luiav"doso
Pedro	

. •
VCI0 ura dos Santos.Pn roc-QP3"..J José da Rosa.

rkkIniundo Mendes de Moraes.	 •
•

Relação dos eleitores elintinacos do alista-,
mento por se haverem -mudado para
outros districtos.

Accacio Al,berto de Moraes Lobo,
Agostinho da Silva Oliveira • (Dr.)., 	 •
Alberto de Carvalho (Dr.).
Alfredo Barbosa.
Alfredo Gomes de Paula.
Alfredo do Mesquita.
Antonio Francisco do Azevedo (Dr.)..
António Guimarães.
Antonio Pereira da Silva.
Antonio Martins Lage.
Antonio Rodrigues Contada.
Anselmo Antonio Gomes.
Arthur Kastrupp.
Arthur Gomes de Pula.
Augusto Malheiros.
Belisario Antunes. .
Bento Luiz Fernandes.
Carlos de Moura Carvalho.
Custodio José Vieira de Carvalho.
Domingos da Cunha Souto Maior.
Domingos Francisco Ferreira.
Ernesto Cassino.
Francisco Betim Paes Leme (Dr.).
Francisco Hildebrando G omes ,Angelim. (Pa-dre).
Francisco José Fernandes.
Francisco José Teixeira Lyra.
Frederico Groth.
Godofredo Joppert.
Guilherme Stroecle.
Giuseppe Andriata,
lzalas Augusto do Amaral.
João Caldas Vianna (Dr.).
João Chardonay de Freitas.,

•nn
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João Ferreira da Silva.
Joaquim Lopes da Costa.
Joaquim Virgilio Teixeira Leite.
José Antonio Santos Costa.
José Augusto da Silveira Brandão,
José Carlos Augusto.
José Por Deus da Cunha Souto Maior.
José Soares Dias.
José Vil larinho Ferreira.
Julio Augusto de Oliveira.
Leopoldo Cabral,
Luiz Carlos Arnat.
Luiz Felippe Alves da Nobreza (Dr.).
Luiz Jose Calheiros.
Luiz José da Costa (Dr.).
Manoel Cavalcanti Ferreira de Mello. (Dr.)
Manoel Eseves Benevides Raposo.
Manoel Hermenegildo de Moraes, (Dr.)
Manoel José Adolpho Salingre.
Marcos • :eal Cacem.
Nuno Alves Pereira.
Olyntho Berthoralii.
Victaliano de Albuquerque Mello. (Dr.)
Rauça.° dos eleitores elpninados por terem

„• fallecidos
Antonio Ferreira da Silva Grillo.
João José da Silva Matta.

Capital Federal, 27 de maio de 1896.-0
presidente, Dr. Celso Eugenio dos Reis.

--
Fre,guezia de Santo Antonio

JUNTA. DE REvis -0 E QUALIFICAÇXo
ELEITORES

O cidadão José Francisco Lobo Jur'or, pre-
sidente da junta, faz publico que, ,endo dado
começo aos trabalhos da mesma junta no
dia 21 de abril, de conformidade com a lei
n. 35, de 26 de janeiro de 1892, terminou
hontem txt insistiras trabalhos, tendo alistado
148.cidadãos eleitores, como se vê da relação
infra.

E, para constar, mando publicar este edital,
que por mim vae assignado:

ELEITORES QUALIFICADOS EM 1896
1a secçao

1 Augusto Alves Bittea coart.
2 Alipio Fraga de Azevedo.
„3 Affonso Henr i que da Silveira Callado.
4 Edaardo 01;inn i o Jorge.
5 Franklin Antonio dos Ss ntos Coimbra.
6 Francisco Peixoto Sobrinho.
7 Francisco Freire de Oliveira.
8 Marip Au omsto Gomas da Silva (capitão).
9 Oscar Joaquim Ayres.

2* seeçao
10 Alfredo Ivo da Silva Andrade.
11 Carlos de Azevedo Pinto.

. 12 Francisco Antonio de Araujo Mellõ.
13 Offiabriel Einilio dos Santos.
14 José Santos Barata Ribeiro.
15 Manoel Pinto Ribeiro.
16 Oscar Ferrão.
17 Rubens Mariz Rauget.
18 Raymundo Nunes Pereira da Silva.
19 Torquato Antonio Rodrigues Guimarães.

3a secçtro
20 Antonio Ferreira da Silva.
21 Epitaeio da Silva Pessoa (Dr.).
22 Gabriel Luiz da Camwoa, Pessoa.
23 José Pancracio da Cunha.
24 Luiz Cloud Gérard.

secçao
25 Alberto Pinheiro.
26 Agostinho Ferreira da Silva.
27 Armindo José da Costa.
28 Ananias Emiliano Pereira do Lago.
29 Boaventura Alves Ferreira.
30. Carlos Antonio Machado.
31 Dedo Ferreira Bentas.
32 José Augusto Lopes Amador (tenente).
33 José Antonio de Araujo.
34 José Antonio da Silva.
35 João Ribeiro da Costa.
36 Ludovico Theodoro Rangel.
37 Luiz Pinto Pereira de Andrade.
38 Manoel de Paiva Guedes (alferes).
39 Manoel Rodrigues da Silva Chaves.
40 Zozimo Barroso do Amaral.
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59
60
61 Lindarf Gomes Pereira.
62 Luiz Fortunato do Nascimento.
63 Luiz Raphael de Souza.
64 Libanio Ce'estino de Sant'Anna.
65 Luiz Antonio Caldeira.
66 Manoel Antonio Alves.
67 Mario Sardinha.
68 Manoel do Amaral Carvalho.
69 Manoel Antonio Lopes Marinho.
70 Mario Marinho Behring.
71 Nephtali Henrique Pereira.
72 Oscar de Souza e Silva.
73 Pedro Gonçalves de Faria.
74 Rodolpho Fernandes do Macedo.
75 Roland Rahe.
70 Tito Cesar de Carvalho Behring.

Ra secçao
77 Antonio Martiniano Branco Puga.
7$ Domingos da Cunha Azevedo.
79 José Joaquim Guimarães.
80 José Pereira da Costa.
81 José Ferreira Tavares.
82 Manoel de Azevedo Dias.
83 Manoel Martins Ferreira de Castro.

9" secc,V)
84 Antonio de Souza Coelho.
85 Antonio Ribeiro de Andrade.
86 Candido Fernandes da Costa Guimarães.
87 João Narciso da Silva Peça,nha.
83 Jesuino Vicente de Santa Cruz.
89 João Machado da Silva.
90 Rodolpho Oscar de Oliveira.

10a secçao
91 João Domingues Pizarro da Costa.
92 José Cicero Bianchi (capitão).
93 Miguel Archanjo Nazareth.
94 Noemio Silveira (bacharel).

112 secrao
95 Augusto Henrique de Almeida.
96 Arthur Vaserancellos Bittencourt.
97 Antonio Martins Ribeiro.
98 Antonio Maria Frecheiro.
99 Alfredo da Silva.

100 Bernrirdo Ferreira Martins.
101 Ernesto Felippe Nery.
102 Francellino Ferreira Machado.
103 Felicio Margarit0.
104 Francisco Marques de Medeiros.
105 'Herman° Vasconcellos Bittencourt.
106 Hermano Vasconcellos Bittencourt Ju-

nior.
107 Isaltino José da Fonseca.
108 João Narciso de Mello Junior.
109 Joaquim Paes Pinto.
110 José Baptista Martins.
111 José Carlos Alvos Bittencourt.
112 José Antonio Pereira Pacheco.
113 José Garcia Pacheco (alferes).
114 João Alves de Souza.
115 José Maria Gerai°.

12" secçao
116 Adherbal de Oliveira Maciel (capitão).
117 Augusto Mendes Barata. 	 •
118 Ananias Antonio de Oliveira,.
119 Alfredo Joaquirr? da. Silva.
120 Benedicto Rosa Ribeiro,
121,Edmundo•Victor Maciel (1 0 tenente).
122 Frantisco Manoel Fontoura de Oliveira.
123 Franciam Xavier Fontoura de Oliveira.
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124 Isidoro Bernardino de Souza.
125 trinou doe Santos Mattos.
126 José Simões dos Reiso
127 Manoel Caetano Poeira da Silva.
128 Nicolau Soares de Souza.
129 Pedro Francisco Alves.
130 Rufino Moreira de Faria.
131 Vasco da Gama Cardoso.

1.9* secç
132 Felippe Augusto de Oliveira.
133 Serapiã,o Dias da Silva.

14" secçao
134 Alberto Gusmão (tenente).
135 Armando Gusmão (alferes).
136 Antonio José de Souza.
137 Alberto Alfrelo de Souza.
138- Ariovisto de Almeida Rego.
139 Balthazar Barreto Pereira Pinto.
140 Carlos Gusmão.
141 Carlos Frdocisco Piinentel.
142 João Archanjo
143 Joaquim de Oliveira e Silva.
144 José Martins C, Trindade.
145 José Joaquim de Vargas.
146 Miceno Diogenes de Souza.
147 Ped.'o José da Silva.
148 Reyaaldo Gusmão.

Foram eliminados, visto terem sido trans-
feridos para outras paroehlas:
Albino dos Santos Braga. 	 •
Delphino Carlos de Sã.
Dr. Sebastião Tamborim Peixoto Guimarães.
Joaquim Alves Cardoso.
José Maria das Neves.
Dr. U;brialo Sampaio ;Çeves.
Ilenr:Aue Gilfoni Calles.

Foram eliminados por °terem fallecido:
Francisco da Cruz.
Lafayette das Chagas Justiniano.
Igna3io Pereira Junior.
Samuel Drouhins.
Dr. Aprigio José Chavantes.
João Pedro Lemos Sgaza.
Lino Teixeira de Souza.	 •
Antonio Beller.

No numero dos 148 eleitores qualificados
estão incluidos os seguintes transferidos:

Parochia do Engenho Novo
Augusto Alves Bittencourt.

Parochia de Santa Rua
Eduardo Olympio Jorge, estado de S. Paulo.
Gabriel Etnilio dos Santos.

Parochia da Lagât
Alberto Pinheiro.

Parochia do Espirito Santo
José Cicero Bianchi.

Parochia de Sant'Anna
Antonio José de Souza.

Parochla da Gloria
João Machado da SiUra.

Não foram inclulios no alistamento, pr
não estarem os respectivos requerimentos
justificados com os a,Lestados de residencia e
a commissão não ter sc'encia propria de resi-
direm no districto, os cidadãos geguintess
Eugenio Pinheiro.
João Ferreira Campos.
Gaspar Casar Ferreira de Souza.
Joaquim Pacheco.
William Synden.
Manoel Alonso Gil.
Julio Christian° Desousart.
Alvaro Colas.
neophilo Mendes Moreira.
Ezequiel Mendes Conto.
Claudino Lucio de Campos.
Sergio Candido Sacramento.
Julio de Mello Mattos,
Fortunato DiasCesar.
Raymundo de Araujo Conceição.

CommIssão de alistamento e revisão eleito-
ral do districto de Santo Antonio, em 21 de
maio de 1896.-0 presidente, Josd Francisco
Lobo Junior.

• 5* secçao
41 Carlos Alberto Sasae.
42 Henrique Burgan.
43 José Pereira das Neves.

secçao
44 Alberto Felix Moreira Machado (Dr.).
45 Affonso Pereira da Cruz.
46 Alberto Fernandes Peixoto.
47 A l bino da Costa.
48 Antonio da Costa Paes.
49 Antonio Alves Poleri.
50 Cereiliano Lourenço Bezerra.
51 Domingos Palmier.
52 Evaristo Rodrigues Pereira.
53 Francisco Paula do Amaral Avena.
54 Faastino Henrique Pereira.
55 JonioBittencourt.
56 Julio de Campos Mello.
57 João 'Teixeira da Costa.
58 Jc se Solda.

Joaquim da Silva Maia.
José Botelho Venoso (Dr.)
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•District° tio • Ungenho Novo
O cidadão Honorio José da Cunha Gurgel

do Amaral, presidente da commisSão de alis-
tamento e revisão eleitoral do districto do
Engenho Novo, faz 'saber que na revisão e
alistamento eleitoral que se procedeu neste
districto. foram eliminados, por terem falte-
eido, os seguintes cidadãos eleitores: .

1° DISTRICT°
P secçao

Francisco Affonsõ Ferreira.
Joaquim Victorino do Souza.
Pedro de Assis Cardim.

2 , secçao
Antonio Fernandes Machado.
Alvaro Cardoso Fontes.
José Carvalho do Faria.
Manoel Joaquim do Nascimento. .
AntonioPosé Caetano da Silva.

secçao
•João Antonio Pereira da Rocha Junior.

4" secçao
Castorino Antonio de Freitas,
José Antonio Pereira Serzodello.

5 sÉcçao
'Alfredo Alves de Azevedo.
Eloy José Dias Macldo.
Francisco José de Souza Lobo.
José da Rocha Simões.

•semio
Henrique de Barrd§ VasconcelloS.

D'• secçao
Antonio-de Barros Figueira.
Bernardo Gurgel do Amaral.
Romualdo Peres Moreno.

. 2" DISTIZICTO
2, secçad

Francisco Maria Pereira da Cunha.
Tito Antonio da Franca Amaral.
Thomaz Augusto Leal da Rosa.

7a secçlo
Adalberto Xavier do Castro.

10 a secçao
Archias Enrico Coritpiro.
Francisco da Costa Nunes,

11a secçao
Alexandre Magno S. Queiroz.
Arsenio:João Covanca.

12a secç'ao	 -
Domingos Domingues Rodrigues.
Francisco de Oliveira Guedes.
Antonio José Dias Machado.
Adolpho Christian° Desuzart.

13, secçao
Carlos Verran.
FelisbertolLeocadio Cordeiro.

14a secçao
Henrique Henriques Soares.
José Joaquim da Rocha Borges.
Pedro Augusto Debota.

15a seeçao
José Pereira da Silva.

Commissão de alistamento eleitoral do dis-
tricto do Engenho Novo, em 2:7 de maio de
1896.—H. Gurgel, presidente.

Foram indeferidos pela mesa, " por não
terem satisfeito às exigencias do art. 13 da
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892 e art. 16,
letra A e B, da mesma lei, os requerimentos
de que solicitavam serem incluidos no alista-
Mento eleitoral e qualificados eleitores, os
seguintes-cidadãos:
Joaquim da Fonseca.
Manoel de- Souza Pereira.
Antonio José de Medeiros.
José Garcia da Silva.
Carlos Augusto Piza,rro.
José da Costa.
Luiz Gomes Henriques.
Ventura Luiz de Abreu.

-Joaquim Marques da Silva.
Affonso Elidio da Silveira.
Arthur Teixeira da Silva.
José Custodio dos Santos.
Antonio Ignacio da Costa.
Americo Corrêa Vianna.
Manoel Machado Furtado.
Bartholomeu Machado Leal.
Manoel Borges Madeira.

Lourenço Roque Murto Celli.
lgnacio da Fonseca Magalhães.
Arthur Furtado Rodrigues.
Manoel Joaquim Rodrigues.
Benedicto Alves Barcellos.
A ntonio Ribelro de Alarcão.
Autor io Lophtliala.gie.
Joaquim Gonçalves.
Manoel Gomes Rodrigues.
André Sabará.
Irineu Antonio de Vasconcellos.
Antonio Ferreira da Costa Azevedo.
Manoel Alves Xavier Junior.
Paulo de Souza Dessa.
Vivaldo Serafim i de Souza.
José Ferreira Valentim.
Francisco da Costa Ferreira.
Antonio Joaquim Pinto.
Antonio Narcizo Ferreira de Mello.
Antonio Rodrigues de Oliveira.
Luiz Camello.
Antonio Machado Coelho.
Braulio Alves.	 .
Manoel Pinto Romualdo.
Antonio Joaquim Dantas Montenegro.
João Gonçalves de Mello.
Joaquim da Silva Cunha.
Benjamin Rachel dos Santos.
Custodio de Andra,da Gardil.
Francisco Leal.
Domingos Jorge Pires.
Luiz Rodrigues Ferreira.
Manoel José Ferreira.
João Ferreira.
Bento de Figueiredo.
João José da Silva Junior.
Francisco Berlinlç
Manoel Joaquim de Freitas.
Narcizo Augusto Lacerda.
João Gonçalves Moreira.
Alfredo Coutinho Miranda.
Francisco Cardoso Docs.
Salvador Alves C Oral.
Domingos Pereira Arantes.
'José Alves Xavier.
Albino de Oliveira' Lopes.
Maneei Francisco Machado.
Alberto Francisco Machado.
Luiz Francisco 'los Santos.
Manoel Alves Borges.
-José Lutz Pereira.
Arthur Napoleão.
Carlos José de Abreu.
Eraclito Gama.
Joaquim Coelho de Amorim Reis.
António de Aguiar Peixoto.
Francisco Prudente Leite de Menezes.
José da Silva.
Antonio Joaquim Gomes.
Francisco Joaquim de Almeida.
Manoel José da Silveira Junior.
Manoel Brazil.
Manoel Francisco Ribeiro.
Carlos Ribeiro de Assis.
Nicoláo Bergante.
José de Oliveira Paim.
Agostinho José Alves Costa.
Pedro Joaquim Lima Bairão.
Etnygdio Carlos Sobrinho.
Atilio Brandão.	 -
Domingos Lourenço Dias Chaves.
Manoel Palháres Mallafaia.
Eduardo Antonio do Amorim.
José Ferreira dos Santos.
Antonio Vicente dos Santos.
Onofre de Souza Marques.
Israel Leite de Menezes Caldas.
José Manoel.
Luiz de Moraes.
Joaquim Ignacio da Silva.
Alfmlo Augusto Fernandes.
Jacintlio Moreira Castillios.
José Leopoldo de Magalhães.
José Ricker Felix.
Manoel Joaquim de Mattos Fagundes.
Militão Joaquim Monteiro.
Eusebio Joaquim da Rocha.
Christiano de Barros.
Francisco Justiniaao dos Santos.
José Corrêa Maciel.
João Baptista de Medeiros.
Alfredo José da Costa. •
Alfredo Luiz José da Cruz.
Arlindo Bastos Pereira.

Arthur Branco de Almeida Gonzaga.
Adelino Cesar da Silva Larnão:
Gustavo Adolpho Suckow.
IIoleodoro Julio de Campos.
Pedro Brum Ribeiro. 	 -Oscar Eugenio de Assis Loureiro.
Pedro Luiz Sussem,
Francisco Pedro Godinho'..
João Alves da Luz: 	 ".'
Hypolito José da Cruz.
João Laurindo da Silva.
Joaquim Affouso da Costa.
Quirino Cesar .Carpinette.
Antonio José Machado.
Norberto Augusto Ê'roire"do , Amaral' Junior.
Aureliano Luiz Bettainio
José da Costa Drummond Junior.
Domingos Antonio da Silva.	 •
Elias Francisco Coelho:
Paulino Isidorio da-
Joaquim Garcia.
Jaymes Garcia.
Arthur Pereira Rodrigues..
Avelino-Teixeira dos Santos.
Ignacio de Amorim Ramos.
João Alves da Silva.
José Teixeira Marinho.
Alfredo de Mattos Marcial.
Raul Rodrigues Chaves.
Antonio Ferreira Coimbra.
Pedro Ferreira Panasco do Araujo.
Guilherme Luckow. "
Carlos Augusto Avilez Barrão.' 	 -
João Bellega.rde Luiz de Vasconcellos:
José da Costa Valim Netto.
Gustavo Adelino Ferreira: '
Horacio Simões.
Antonio Dias Vilar.
Annibal Vidrados Santos.'
Antonio Pereira Bispo Filho.
Antonio Machado Coelho.
Francisco José Gonçalves.
Silverio Hermenegildo Affonso.
Pedro Cruz.
Alfredo Vieira dos Santos.
Arthur Gonçalves de Azevedo.
Adalberto Vieira dos Santos.
Alfredo Vieira dos Santos.
IIyppolito Marques de Souza.-
Damião Martins dos Santos.
Ernesto Simões.
Loovigildo Leão.
Roberto Leão Junior.
João Epiplianio Ferreira da Costa.
João Pinheiro da Rosa.
Alfredo Ferreira Piquet.

Commissão do alistamento eleitoral do En-
genho Novo, 27 de maio de 189d.—.11. Gurgel,
presidente.

PARTE COMMERCIAL •
Cansara syndical dotil corrotores

de fundos publicos da Capital Fe-,
dormi

CURSO OFFICIAL DE CAM010 	 E

'	 Praças
.BIOED.‘ . SIETA.LLICA - •

90 5/a	 A' vista
Sobro Londres 	 10 1/4 '	 1.0 3/32
Sobre Paris 	 $028 $945.,
Sobre Hamburgo 	 1$115 •	 -1$107
Sobre Italia 	 — $896
Sobre Portugal.	 424$000 .
Sobre Nova-York 	 — 43911
Soberanos 	   23$800

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS MILICOS E PARTZCULARES

Apolices
Apolices	 do	 Emprestimo	 Nacional	 de

1895	 port 	 	 970$000
Ditas Jlem idem 	 nem 	 	 900$000
A policia geraes do 1:000$, 5	 	 	 1:000000
Ditas convertidas de 1:000$, 4	 o/0 ouro	 1:225$000
Ditas miudas, 4 v7o, ouro 	 	 1:2154000

Bancos
Banco da	 Republica do Brasil, 50 0/0 	 68$000

Companhias
Comp. 'Viação Ferrea Sapucahy 	 513:300
Dita do Seguros Indemnisadora... 	 $iN00
Dita E. do F. Sorocaliana, 20 20;000
Dita Melhoramentos no Brasil 	
Dita Ferro Carril Jardim 'Botanico 	

27$500 -
120$00.11

Dita Tecidos JBrasil 215$000

•

•
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Obrigacõ'es

ragu. de Ferro Leo-

Debenti(res

Debs. da Estrada de Fe.*.ro Sorocabana.
1...Ottras

Lettras do 13. Credito Real de S. Paulo.
Ditas do Banco de Credito Real do Bra-

sil, ouro 	
Banco Nacional Brasileiro 	 	 224000

Ultima cotaçdo dos fundos publicos
Apolices

Apolices do Emprestimo Nacional de
1868 	 '	 -

Ditas miadas idem de 1868. 	
Ditas idem de 1879 	
Ditas port. idem de 1889 	
LiLas nominaes idem de 1889 	
Ditas port. Idem de 1895 	
Ditas nominaes idem de 1895 	
Ditas idem Municipal de 1896, port 	
Ditas idem idem de 1896, nom 	
Ditas convertidas de 1:0003 4 0/0 	
Ditas idem miudas 4 "io 	
Ditas gemes de 1:000$ 5 e/0 	
Ditas idem miudas 5 0/,, 	
Ditas do estado de Minas Geraes 	
Ditas do estado do Rio de Janeiro, 500$ 	
-Ditas do estado do Rio Grande do Sul,

Z00$ 	
idem do estado do Espirito Santo, 6 0 :0 •

Obrigaejes

Obrigação do estado do Espirito Santo,
500 francos 5 o/e 	   
Rio de Janeiro, ,2 8 de maio de 1896. — João .Ta-

tome de Campos, syedico.
—

usernocAçÃo
A taxa de cambio do dia 27 do corrmlie . á -vista,

webre a praça de Relia, é 902 e não como foi publicado.

Itio de Janeiro, 28 de maio -de 1896 .'-"Joã° JaCOM e de
tampos, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia União Indlustrial
dos sit.ados do 13razil

• ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINAR1A
DOS SRS. ACCIONISTAS, EM 26 DE MAIO DE 1896

A' 1 hora da tarde do dia 26 de maio de
1896, achando-se reunidos, na sala do 1^ an-
dar. do prelio da rua de S. Pedro n. 56,
31 Srs, accionistas, por si e seus procurado-
res, representando 9.154 acções, mais do que
determina a lei para legalmente se constituir

assembléa, o Sr. accionista Dr. João José
do Monte declara que, não tendo comparecidss
mo presidente da directuria. que tinha convo-
cado os mesmos Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
naquelle logar, dia e hora, propun lia para
dirigir os -trabalhos e expor aos Srs. accio-
nistas os fins desta reunião o Sr. accionista
:Luiz Augusto da Silva Canedo.

Tendo sido unanimemente approvada esta
snel icação, o Sr. Canedo occupau a cadeira
da vresidencia. convidando para secretaries
es srs . Dr. João José do Monte e J, J, Antu-
nes Braga.

Assim constituída a mesa, o Sr. presidente
empeçou por ler Os. annuncios de 12 e 25 do

mez corrente, este publicado ,no Jornal do
hoje, que são do teor seguinte:

4( União Industrial dos Estados do Braz11—
Havendo alguns Sra. accionistas requeri d o a
.convocação de uma assembléa geral extra-
.ordinaria para o fim de resolver sobre a
revogação do mandato dos actuaes directores,
por merecerem a desconfiança deites reque-
rentes, e a -nomeação de outros que os
Substituam, a directoria convida os Srs.
sscdonistas a reunirem-se, terça-feira, 26 do
correqte, á 1 hora da tarde, na casa n. 56 da
rua de S. Pedro. Rio de 4404'01 12 de maio
de 1896. »

União Industrial dos Estados do Brazil-
Pee'vino aos Srs. accionistas que não pode
ter legar a assemblea, geral extraorlinaria,
convocada para o dia 26 do corrente, a roque'
ridnento de alguns anoto:alotas, por eatarb	 .

DIARIO Carmelita

companhia, sujeita a sentença de liquidação
forçada e sobre a qual, em obediencia á
respeitavel ordem do juiz da camara commer-
ciai, já informei. Rio de Janeiro, 25 de maio
de 1896.-0 presidente, Adolpho de Barros.»

O Sr. presidente, expondo sucçintame,nte os
motivos desta reunião, declarou que, achan-
do-se presentes accionistas que representam
quasi metade do capital social, deve-se pro-
seguir nos trabalhos da assembléa, por
exercer-se um direito que a lei garante, a
despeito do contra-annuncio de 25 do cor-
rente do Sr. presidente da actuai directoria,
e, como não ha livro de actas nem de presença
de accionistas, propunha crear-se dons livros
especiaes para esse fim, sendo rubricados pelo
presidente da mesa.

Sulanettida esta proposta á votação e sendo
approvada, o presidente rubricou os respe-
ctivos livros, convidando os Srs, accionistas
a inscreverem os seus nomes e o numero de
acções, para se constituir a assembléa.

Terminado este trabalha e verificada a
presença de 31 Srs. accionistas, par si e seus
procuradores, representando 9.154 acções, o
Sr. presidente declarou aberta a sessão e
pediu oO Sr. secretario para ler a publica-
fórina do requerimento que á directoria fize-
ram varies Srs. accionistas e que determinou
a convocação desta assemblés.:

« Publica-fôrma —111ms. Uras. Srs. dire-
ctores da Companhia Un ão industrial dos Es-
tados do Brazil—Os accionistas da Companhia
União dos Esttdos, abaixo assignados, eia
numero legal e representanlo mais de
um quinto do capital social, considerando :
que a actual directoria tem postergado
o preceito el lei e dos estatutos da com-
panhia, deixando de convocar uma assem-
bléa geral ordinaria no anno findo de 1895
que não tem preitado contas de sua gestão e
não pôde continuar a merecer a confiança dos
accionistas ;— requerem a ,VV Exs. que di-
gnem-se de convocar uma assembléa geral
extraordinaria, afim de resolver sobre
a revogação do mandato confiado aos
actuaes directores, e nomeação de outrod
que os substituam. — Pedem ta l/. Eis.
deferimento. Pelo Banco Pariz e Rio,
Urbano de Faria Cunha, 832;— Faria Cunha
& Cornp , 132;—Fernon.-les & Guedes, em li-
quidação, 4!0 —Pelo Banco de Credito Movei,
João Jose' do Monte,425;—João Capistrano non-
detra de Mello, 30;—Jaso T)sd Soa reg JUI2ior,
10;—Pedro Teixeira Soares,20;—João Teixeira
Soares 690;—Bento P. R. P. de Sampaio,
30;—Alberto do Saolpaio, 10;—Aueirsto Carlos
da Silva Telles, 400;— Pelo Barioa Rural e
Ifypothecario, Estevão Josd da Silva, pro-
eidento.20—Domingos Fernandes Borges,200 ;
—João Valverde de M(ran,in, 100;—&"ncisco
Martins Este pes, 200 ; — Antonio Jásd Alces
Coelho, 15:—Coelho & Navarro, 20; — Pelo
Banco Metropolitano do Brazil, ÍiI. Valladão,
director, 400 ;-,Augusto iffonte Alverne, 203;
—Pelo Banco União de Crelito,os liquidantes,
A. A. da Sulca Pinto. Joaquim Lopes de Vas-
conceitos, 440;—Julio Rodrigues do As'evedo,
90; — Barão de Sampaio Vianna, 10;—par
procuração do Visconde de Binais*, Barão de
Sampaio Viana, 100;--spelo Banca de Credito
Commercial, lodo Ca r los de Otivefre Rase,-ia,
presidente, 500;—Pela Einpreza Industrial e
Coloniaadora do Brazil, o director-secretario
,T, .T. Antunes nraga.500;—(ántigas,)4econbef,p
verdadeiras as doze firmas retro o supra por
mim numeradas e rubricadas com o meu ap-
pe/lido.—Pastro.—Rio de Janeiro, 5 de maio
de 1896. Earl verdade estava o signal publico.
podro .Evangelista de 0481r0. Nada mais ema.,
tinha nem deeNraya o documento que mes
foi presente e aqui fielmente transcriptc, a
cujo original me reporto e dou fé, com esta
em poder da parte a quem entreguei e do
qual eu, taballião, a,baixo, fiz extrahir a pre-
sente Publica. Forma que a conferi, achei-a
era tudo conforme a subscrevo e assigno em
publico e raso em o cartorlo, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. Capital Federal da
Repnbliea Braaileira, aos 6 dias do mez de
maio do anuo de 1$913, e eu, Pedro Evange-
lista de.Castro, subscillevo e assigno em pu-
bliso e rsso. Em testemunho da verdade,
pg4ro Evangelista de Çastro,»

Maio — 1896
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Terminada a leitura do requerimento, O
Sr. presidente submetteu-o a discussão.

que pouco mais tem a accrescentar ao que
consta do requerimento que acaba de ser lido
por serem conhecidas dos Srs. acc!onistas as

O Sr. Dr. Monte pedindo a palavra diz

causas que determinaram a eon secação desta
reunião, sendo certo que não existe sentença
de liquidação forçada da companhia, por isso
termina mandando á mesa a seguinte pro-
posta : *Proponho que nos tem-os do reque-
rido pelos Srs. accionistas • seja revegado o
mandato dos a ctuaes directores da Companhia
União Industrial dos Estados do Brezil, Drs.
Francisco de Paula Valladares, Adolpho de
Barros, não se incluindo o Dr. Antonio Roxo
de Rodrigues, que já se exonerou e nomeados
tres outros para substituil-as. —J. Monte*.

O Sr. Dr. Antonio Mendes de Oliveira
Castro Sobrinho, re lindo a palavra, apre-
senta a seguinte proposta,como complemento
á do Sr. Dr. Monte: «Tratando-se de prestar
contas que não poderão ser apresentadas sem
parecer do consettio fiscal, cujo mandato já
findou, proponhe que se complete a admi-
nistração fazendo-se a eleição dos respectivos
membros e supplentes —Antonio Mendes de
Oliveira Castro Sobrinho.»

Submettidas a discussão e p3steriormente o.
votação, as duas propostae acima foram ap-
provadas por unanim'dade o, não lis sendo
mais quem pedisse a pala ira, o Sr. pre-ideate
.deu por encerrada a discussão, psocedeedo-se
ao recebimento das cedidas para eleição de
tres directores, membros do conselho fiscal e
supp/entes.

Recebidas 31 celulas, representando 1.810
votos, o Sr. presidente proclamou directores
os Srs.:
Dr. Eduardo Guimafães Bon-

jean, presidente 	
Dr. Oscar Varady 	
Dr. Custodio Carde o Fonte..

Conselho fiscal:
Luciano Montenegro 	
João Capistrano Bandeira de

Mel lo 	
Narciso Fernandes' da Silva

Neves 	
Supplentes:	 •

Manoel da CoSta Neves 	
Ernpreza. In lustrial e Coloni-

sadora 	 	
1.810 »

Eduardo Antero Corrêa.... 	
	

1.810	 s.
Tendo obtido para membro do conselho 68-cal o Sr. J. J. Anilares Braga 174 votos.

Além dos Srs. accionistas inscriptoS, com-
pareceram mais os Srs. Antonio da, Fonseca,
Manoel de Almeida Cavadinha e Domingos
Martins de Oliveira Costa, possuidor cada uni
delles de uma cautela de 100 ilações integra-
das, ao portador, das antigas, não tendo,
porém, tema lo parte na discussão nem vo-
tado por nã,o as terem depositado no prazo
requesido pelos estatutos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por terminados os trabalhos,levan-
tendo a sessão ás 2 1/2 toras da tarje rima-
dando lavrar est acta,que vao assignada por
todos os Srs. accionistas presentes eofileiando
á nova administração eleita para tomar posse
dos reapeotivoa caegos.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1806.—
4uis Augusto da Si/va Canedo, presidente.--Dr. João Josd fio Monte, secretario.— J. 1,
Antunes Braga, secretario.

Seguem-se as demais asslignaturas,

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acha-se á venda na thesouraria deste esta-
belecimento a tarifa das alfandegas, revista
de acciirdo com a lei n. 359, de 30 de dezem-
bro de 1895, e mandada executar com o de-
creto n. 2.261, de 20 de abril do corrente
anno, ao preço de 6$ cada exemplar.	 (•

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1896..

Obrigação da Es
poldina, 4 o/e 	 10300

613500

683000

7 4$000

2:1003000
2:400$000
2:050$000
1'6986000
1:6603000

9703000
9695000
1583000
!605000

1:2-n1000
1:215:3000
1:0013000

aramo
9506000
502$500

420$000
940$000

sso$000

1.810 votos

	

1.810	 »

	

1.810	 »

1.810 votos

1.804

1.642 a>

1.810 votos


